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O s ite  forum coim bra.com  foi criado com  o 
obje ctivo de  e s tabe le ce r um  local de  dis cus s ão 
s obre  Coim bra, um  e s paço on-line  onde  os  s e us  
h abitante s  pude s s e m  trocar opiniõe s  e  
inform açõe s  s obre  e s ta cidade  - um a com unidade  
virtual q ue  be ne ficias s e  a com unidade  local já 
e xis te nte . Ce rca de  3 anos  após  a s ua abe rtura, e  
face  à dim e ns ão e ntre tanto atingida, de cidim os  
q ue  e s tava na altura de  e xpandir e s te  proje cto. E 
as s im  nas ce u a re vis ta "Vive r Coim bra".

O obje ctivo de s ta re vis ta não é o de  trans m itir as  
últim as  notícias  - para is s o, Coim bra já e s tá be m  
s e rvida, q ue r pe los  actuais  m e ios  de  
com unicação s ocial (Diário de  Coim bra, As  
Be iras , A Cabra, Rádio Be ira Litoral, e tc), q ue r 
pe lo nos s o fórum  - um  m e io m uito m ais  dinâm ico 
q ue  um a re vis ta e  q ue  pe rm ite  um a actualiz ação 
cons tante  das  notícias . O obje ctivo pas s a por 
criar um a publicação dife re nte  do h abitual, um a 
publicação para divulgar, dis cutir, opinar... acim a 
de  tudo, um a publicação q ue  trans m ita o e s pírito 
do fórum : m ais  do q ue  ape nas  m orar e m  
Coim bra, Vive r Coim bra.

Pe dro Am aro
e ditor@ vive rcoim bra.com
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Sobre  e s te  proje cto:

A re vis ta "Vive r Coim bra" é um a publicação 
e le ctrónica am adora, de  dis tribuição gratuita, 
criada pe la e q uipa do s ite  forum coim bra.com . 
A participação ne s ta re vis ta e s tá abe rta aos  
utiliz adore s  de s s e  s ite , q ue  pode rão 
contactar-nos  para e s s e  m otivo re corre ndo 
ao e -m ail colaboradore s @ vive rcoim bra.com

É autoriz ada (e  e ncorajada) a dis tribuição 
de s ta re vis ta na s ua totalidade , s e ja através  
de  m e ios  im pre s s os  ou e le ctrónicos  (w e b, 
e m ule , torre nt, e -m ail, cd-rom , pe n drive , e tc). 
Que s tõe s  adicionais  s obre  oportunidade s  de  
dis tribuição pode rão s e r e nviadas  para 
dis tribuicao@ vive rcoim bra.com

Editorial



Notícias

A  Q ue im a vai m udar
A Que im a das  Fitas  de  2008 irá m arcar um a ruptura com  as  e diçõe s  ante riore s , pois   o novo 
cale ndário, aprovado e m  Cons e lh o de  Ve te ranos , introduz  m udanças  s ubs tanciais . De s te  m odo, 
a Se re nata irá pas s ar para a noite  de  Se xta para Sábado (3 de  Maio). Ne s s e  dia, irá tam bém  
de corre r a prim e ira Noite  do Parq ue . O tradicional corte jo s e rá logo no dia s e guinte  (Dom ingo, 
dia 4 de  Maio). Os  re s tante s  e ve ntos  e s te nde r-s e -ão até dia 10 de  Maio, q ue  s e rá a últim a Noite  
do Parq ue  (com  e xce pção da Bênção das  Pas tas , q ue  pas s a para dia 25).

A pre s e ntada candidatura da A lta Unive rs itária 
a patrim ónio da H um anidade

No pas s ado dia 21 de  Jane iro foi apre s e ntada a candidatura da Alta Unive rs itária de  Coim bra a 
patrim ónio da H um anidade  da UNESCO, num a ce rim ónia m arcada pe la pre s e nça do Pre s ide nte  
da Re pública, Cavaco Silva.

Para além  do Pre s ide nte  da Re pública e s tive ram  pre s e nte s  a m inis tra da Cultura, Is abe l Pire s  de  
Lim a, o pre s ide nte  da Câm ara de  Coim bra, Carlos  Encarnação, e  o e m baixador da UNESCO e m  
Portugal, Jos é Duarte  Ram alh o.
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A lte raçõe s  nos  SM TUC
Linh as  nº 25, 30, 30R, 30T e  40

Devido ao condicionam ento de  trâns ito na 
Rua Rainh a Santa Isabel, m otivado pelas  
obras  de  saneam ento q ue  e stão a s e r 
efectuadas  na zona, os  transporte s  urbanos  
encontram -s e  im pedidos  de  circular ne sta 
via. Este  im pedim ento irá m anter-s e  até 23 
de  Fevere iro, no período em  q ue  as  obras  
e stão a s e r realizadas  (dias  úte is , das  8h 00 
às  18h 30). Durante e ste  período, as  
carre iras  irão efectuar as  suas  paragens  em  
locais  provisórios  (no s entido de  S. Paulo 
de  Frade s), devidam ente  as s inalados . A 
linh a nº 40 irá efectuar h orário no final da 
variante de  Eiras , após  realizar inversão de  
m arch a.

Linh a nº 40

A linh a nº 40, ante riorm e nte  de s ignada “Bairro Norton 
de  Matos  –  Monte  Rom e iras”, foi prolongada até 
Eiras , pas s ando a de nom inar-s e  “Bairro Norton de  

Matos  –  Eiras”. O pe rcurs o q ue  e s ta carre ira pe rcorre  e ntre  a Rua Carlos  Se ixas  e  a Praça Jorge  
Anjinh o foi alte rado, pas s ando a s e r m ais  dire cto –  utiliz a a Rua Pe dro Álvare s  Cabral, s e guindo-s e  
a Rua Mouz inh o de  Albuq ue rq ue  (onde  foi colocado um  ponto de  h orário num a nova parage m ). 
Pros s e gue  de pois  pe la Rua de  Moçam biq ue , Rotunda das  Bande iras  e  pe la rua de  ligação à Praça 
Jorge  Anjinh o (onde  e xis te  outra nova parage m ). O ponto de  h orário de  Monte  Rom e iras  foi 
trans fe rido para Eiras . Os  h orários  praticados  nos  antigos  pontos  s ão m antidos  nos  novos .

Linh a nº 6

A Linh a nº 6, q ue  liga o H os pital dos  Covõe s  aos  
H os pitais  da Unive rs idade , te ve  os  s e us  pontos  de  
h orário alte rados  junto aos  re fe ridos  h os pitais . As s im , 
pas s a a e fe ctuar h orário na Rua da Baye r e  na 
Rotunda Mota Pinto (H UC). De vido à m udança para a 
Rua da Baye r, e s ta carre ira de ixará de  circular pe lo 
inte rior da Praça João Se rrano, e fe ctuando parage m  
no m e s m o local da Linh a nº 14. A actual parage m  da 
Praça João Se rrano pas s a a s e rvir unicam e nte  as  
Linh as  nº 22 e  22F.

Alte ração de  tarifários

O novo tarifário dos  SMTUC com e çou a s e r aplicado 
no dia 1 de  Jane iro de s te  ano. Os  bilh e te s  pré-
com prados  no tarifário ante rior s ão válidos  até 8 de  
Fe ve re iro, inclus ive . Entre  os  dias  1 e  22 de  Fe ve re iro, 
inclus ivam e nte , os  bilh e te s  do tarifário ce s s ante  
pode rão s e r trocados  na aq uis ição de  bilh e te s  do novo 
tarifário, através  da s ua e ntre ga e  de s conto das  
viage ns  não re aliz adas . Es ta troca pode  s e r e fe ctuada 
nas  lojas  SMTUC da Portage m , do Ele vador do 
Me rcado, de  S. Jos é e  da Praça da Re pública.    



Sociedade

[ 6 ]      Vive r Coim bra - Fe ve re iro de  2008 w w w.forum coim bra.com

Plataform a E-M unícipe

Ao vis itar o w e bs ite  da Câm ara Municipal 
de  Coim bra, pode m os  obs e rvar na áre a 
de  de s taq ue s  um  link  para a plataform a e -
m unícipe . Es ta plataform a, colocada ao 
s e rviço dos  conim brice ns e s  e m  2006, te m  
com o obje ctivo re colh e r opiniõe s , 
s uge s tõe s  e  re clam açõe s .

Quas e  dois  anos  após  a s ua activação, já 
s e rviu com o ponto de  partida a ce rca de  
800 proce s s os  –  um a m édia de , 
aproxim adam e nte , um  novo proce s s o por 
dia. Para a utiliz ar, ape nas  te m os  
de  nos  dirigir a h ttp://w w w .cm -
coim bra.pt/e -m unicipe / e  pre e nch e r 
o form ulário q ue  s urge .

Ne s te  form ulário, de ve -s e  indicar o 
tipo de  pe dido q ue  pre te nde m os  
re aliz ar (opinião, s uge s tão ou 
re clam ação), as s im  com o o s e rviço 
a q ue  nos  dirigim os , s e le ccionáve l 
a partir de  um a lis ta. Se gue -s e  a 
e s colh a do as s unto, tam bém  
s e le ccionáve l e ntre  as s untos  pré-
de finidos , e s pe cíficos  de  cada 
s e rviço. Os  pas s os  s e guinte s  
cons is te m  e m  re digir a m e ns age m  
q ue  pre te nde m os  trans m itir, indicar 
os  nos s os  dados  (nom e  e  e -m ail 
s ão obrigatórios , os  re s tante s  s ão 
facultativos ) e  um a pas s w ord de  
ace s s o ao proce s s o. Após  o e nvio 
da nos s a m e ns age m , re ce be m os  
um  e -m ail de  confirm ação conte ndo 
o núm e ro do proce s s o e  o link  para 
pode rm os  ve rificar o s e u e s tado 
us ando a pas s w ord q ue  indicám os  
ante riorm e nte . O m odo com o a 
re s pos ta é e nviada pode  variar 
(contacto pe s s oal, por te le fone , por 
e -m ail, e tc), s e ndo e laborado um  

ofício re fe re nte  à q ue s tão q ue  colocám os .

Es ta plataform a traz  duas  im portante s  
vantage ns  face  às  opçõe s  ante riorm e nte  
dis ponibiliz adas : facilidade  de  utiliz ação e  
e ficiência. Todos  os  s e rviços  principais  
pode m  s e r contactados  a partir do 
m e s m o local: pode m os  concre tiz ar 
actividade s  tão dís pare s  com o notificar a 
Polícia Municipal e m  re lação a um  carro 
abandonado, apre s e ntar um a re clam ação 
ao s e rviço de  Es paços  Ve rde s  s obre  um  
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Plataform a E-m unícipe

Re corri à plataform a e -m unícipe  para colocar um a q ue s tão ao 
De partam e nto de  Ge s tão Urbanís tica e  Re novação Urbana. No dia 
s e guinte , um  e le m e nto de s te  s e rviço de s locou-s e  a m inh a cas a para 
re s ponde r pe s s oalm e nte  à q ue s tão, as s im  com o e s clare ce r e ve ntuais  
dúvidas  adicionais  q ue  e u pude s s e  te r. A q ue s tão foi tam bém  re s pondida 
no ofício e laborado para e s te  cas o, cuja cópia foi-m e  e nviada por corre io.

E-m ail ge ral@ cm -coim b ra.pt

Contacte i a Câm ara de  Coim bra por várias  ve z e s  re corre ndo a e s ta 
m orada de  e -m ail, para tratar de  dive rs os  as s untos . Nunca re ce bi 
q ualq ue r re s pos ta, ne m  m e s m o s im ple s m e nte  para indicar q ue  tinh am  
re ce bido a m inh a m e ns age m .     

e ve ntual de s le ixo na m anute n-
ção de  um  parq ue  infantil, 
contactar o De partam e nto de  
Ge s tão Urbanís tica e  Re no-
vação Urbana para pe dir um a 
ce rtidão ou até m e s m o s im -
ple s m e nte  avis arm os  o s e rviço 
de  Ilum inação Pública q ue  é 
ne ce s s ário e fe ctuar a s ubs -
tituição de  um a lâm pada num  
pos te  da nos s a rua, e ntre  
m uitas  outras  h ipóte s e s . De ixa 
as s im  de  s e r pre cis o pe s q uis ar 
o w e bs ite  da Câm ara de  m odo 
a obte rm os  o contacto do s e r-

viço q ue  pre te nde m os  (q ue , 
m uitas  ve z e s , ne m  s e q ue r 
e s tá dis poníve l) ou te r de  
re corre r ao praticam e nte  inútil 
e -m ail de  contacto ge ral. 

O as pe cto m ais  ne gativo 
re s ide  na e lim inação dos  
proce s s os  à m e dida q ue  vão 
s e n-do e nce rrados , de ixando 
de  s e r pos s íve l cons ultá-los . 
Cas o pre te ndam os  re ve r os  
re s ultados  m ais  tarde , te re m os  
de  guardar todos  os  contactos  
e  e ve ntuais  ofícios  re ce bidos . 

Na m inh a opinião pe s s oal, 
e s te s  re gis tos  de viam  s e r m an-
tidos , pode ndo s e r cons ul-
tados  ou alte rados  m ais  à 
fre nte  cas o fos s e  ne ce s s ário. 
Afinal, h á s e m pre  a h ipóte s e  
de  de te rm inado proble m a 
voltar a s urgir e  contar com  o 
“h is tórico” de  contactos  ante -
riore s  pode ria s e r valios o para 
a s ua re s olução. l

Pe dro Am aro

Contactando a Câm ara...



Sociedade

[ 8 ]      Vive r Coim bra - Fe ve re iro de  2008 w w w.forum coim bra.com

O novo ano trouxe  e  continuará a traz e r 
várias  m udanças  nas  s upe rfície s  com e r-
ciais  da nos s a cidade . O fim  do h ipe r-
m e rcado Carre four te m  s ido a alte ração 
m ais  falada, m as  não é a única.

Em  Julh o do ano pas s ado, o grupo 
Carre four de cidiu abandonar Portugal, 
s e guindo a s ua política de  ape nas  m ante r 
a pre s e nça e m  m e rcados  onde  te m  um a 
pos ição de  re le vo –  o q ue  não aconte cia 
no nos s o país . O grupo Sonae  (de te ntor 
do Contine nte , Mode lo, W orte n, Vobis  e  
Sportz one , e ntre  outras  s upe rfície s  com e r-
ciais ) avançou para a s ua aq uis ição, num  
ne gócio contabiliz ado e m  662 m ilh õe s  de  
Euros .

Es ta aq uis ição, no e ntanto, colocava a 
Sonae  num a pos ição de m as iado privile -
giada, pe lo q ue  a Autoridade  da Con-
corrência colocou algum as  condiçõe s  
para q ue  fos s e  concre tiz ada. No cas o de  
Coim bra, a Sonae  te ria de  pre s cindir de  
um  dos  e s paços  com e rciais  q ue  pos s uía: 
Carre four, Contine nte  ou Mode lo (tanto o 
actual, de  Eiras , com o o proje ctado para 
Conde ixa –  as s im  com o os  e s paços  adi-

cionais  não-alim e ntare s  contíguos , num  
total de  1000 m e tros  q uadrados  para 
cada um a das  s upe rfície s ). 

A h ipóte s e  Carre four foi rapidam e nte  
colocada de  parte : trata-s e  do m aior 
h ipe rm e rcado de  Coim bra, com  14 m il 
m e tros  q uadrados , e s tando localiz ado no 
m aior ce ntro com e rcial da cidade . 
Re s tavam  duas  h ipóte s e s , am bas  com  
be ne fícios  para a Sonae . Por um  lado, a 
m anute nção do Contine nte  pe rm itia à 
Sonae  garantir um a pos ição de  dom ínio 
na cidade , pos s uindo os  dois  principais  
h ipe rm e rcados  –  de ixando com o con-
corrência ape nas  um  Jum bo de  re duz idas  
dim e ns õe s . Por outro lado, o Mode lo de  
Eiras  localiz a-s e  num a z ona e m  cre s -
cim e nto, onde  não h á q ualq ue r outra alte r-
nativa s e m e lh ante  para os  h abitante s . 

A e s colh a da Sonae  re caíu na m anu-
te nção do Contine nte , pre s cindindo de  
am bos  os  Mode los  (o já e xis te nte  e  o 
proje ctado), q ue  s e rão as s im  colocados  à 
ve nda. Tam bém  é pre vis íve l q ue  as  re s -
tante s  lojas  da Sonae  e xis te nte s  no 
Mode lo de  Eiras  (De lgarde n, Modalfa e  

Supe rfície s  com e rciais : m udanças



Áre a Saúde ) ve nh am  a s e r 
incluídas  no ne gócio. 

O Contine nte  do Coim bra 
Sh opping m ante ve -s e  s e m  
alte raçõe s , te ndo o Carre four 
do Forum  Coim bra e nce rrado 
no início do ano, para re abrir 
com o Contine nte  no dia 4. A 
e s trutura m ante ve -s e  s e m e -
lh ante  à do Carre four, incluin-
do a continuidade  da parte  de  
e le ctrónica (agora s ob o nom e  
W orte n, m as  inte grada no 
h ipe rm e rcado, tal com o acon-
te cia ante riorm e nte ). Ocorre u 
ainda um  aum e nto no 
núm e ro de  funcionários  
nas  caixas , de  m odo a 
cum prir um  dos  le m as  
dos  h ipe rm e rcados  Mo-
de lo e  Contine nte : s e  
e s tive re m  m ais  de  duas  
pe s s oas  à nos s a fre nte , 
é abe rta um a nova cai-
xa (um  le m a q ue , infe liz -
m e nte , ne m  s e m pre  é 
cum prido).

Os  pos s uidore s  do Car-
tão Fam ília, do Carre -
four, pode rão pas s ar pa-
ra o cartão e q uivale nte  
nos  h ipe rm e rcados  Mo-
de lo e  Contine nte , re ce -
be ndo um a bonificação 
de  €5. Outra re conh e -
cida vantage m  do Carre -
four –  o pos to de  abas te -
cim e nto –  tam bém  foi 
m antida. O q ue  não s e -
rá m antido s e rão os  pro-
dutos  da m arca Carre -
four, q ue  s e rão s ubs -
tituídos  pe los  e q uiva-
le nte s  da m arca Con-
tine nte  à m e dida q ue  o 
s tock  vai e s gotando. No 
cas o de  não e xis tire m  
produtos  e q uivale nte s , é 
pos s íve l s uge rir a s ua 
aq uis ição (q ue  de pe n-
de rá da q uantidade  de  
s uge s tõe s  re aliz adas ). 

Mak ro e  Staple s

O e s paço actualm e nte  ocu-
pado pe la Mak ro de ve rá e m  
bre ve  s e r ocupado por um a 
loja da Le roy Me rlin, um a re de  
de  grande s  s upe rfície s  e s pe -
cializ adas  na ve nda de  artigos  
de  bricolage , jardinage m , de co-
ração e  cons trução (s e m e lh an-
te  à Ak i ou Iz i). O futuro da 
Mak ro ainda é ince rto, s e ndo 
q ue  a loja de ve rá s e r de s loca-
liz ada, m as  ainda não e xis te  
q ualq ue r indicação do novo 
local.

A cade ia de  lojas  Staple s  
Office  Ce ntre , e s pe cializ ada 
e m  artigos  de  e s critório, 
pas s ou tam bém  a e s tar pre -
s e nte  e m  Coim bra. Localiz ado 
na z ona da Pe drulh a, próxim o 
do pos to de  abas te cim e nto da 
BP, e s te  e s paço abriu no dia 
26 de  Jane iro. Durante  os  
prim e iros  dias  (até 5 de  
Fe ve re iro), os  cons um idore s  
pode rão be ne ficiar de  várias  
prom oçõe s  e s pe ciais  de  abe r-
tura. l

Pe dro Am aro

Sociedade
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Ginás io D e s portivo de  Coim b ra
No final da Prim ave ra, com  a proxim idade  
do Ve rão e  das  idas  à praia, cos tum a 
ocorre r um a corrida aos  ginás ios  para 
pe rde r aq ue le s  q uilos  e m  e xce s s o q ue  
foram  ganh os  durante  o re s to do ano. 
Para cons e guir re s ultados  cons is te nte s , 
no e ntanto, e s ta “fe bre ” de  e xe rcício q ue  
dura algum as  s e m anas  é praticam e nte  
irre le vante , pois  um a boa form a fís ica 
de ve  s e r m antida durante  o ano inte iro –  
inclus ivam e nte  no Inve rno, q uando e s ta-
m os  m ais  dis tante s  dos  q ue nte s  dias  de  
praia. Por e s te  m otivo, e  m e s m o ainda 
e s tando longe  do Ve rão, vam os  le var os  
nos s os  le itore s  a um a vis ita ao Ginás io 
De s portivo de  Coim bra.

Localiz ado no Ce ntro Com e rcial Prim a-
ve ra, no pis o -1, o Ginás io De s portivo de  
Coim bra (GDC) é um  dos  m ais  e m ble -
m áticos  e  conh e cidos  ginás ios  da cidade , 
com e m orando e s te  ano o s e u 20º anive r-
s ário. O e s paço q ue  ocupa foi inte gral-
m e nte  re m ode lado e m  2006, após  um a 
m udança de  ge rência. 

As  actividade s  dis poníve is  e s tão divididas  
e m  dois  grupos : tre ino individual e  aulas  
de  grupo. O tre ino individual pas s a por 
e xe rcícios  de  m us culação e /ou cardio-
fitne s s , q ue  pode m  s e r re aliz ados  re cor-
re ndo às  m áq uinas  e xis te nte s  no ginás io. 
Em bora o utiliz ador pos s a tre inar livre -
m e nte , te m  ao s e u dis por um  ins trutor 
q ue , após  re aliz ar um a avaliação fís ica 
(ofe re cida na ins crição), irá e s tabe le ce r 
um  program a de  tre inos  pe s s oal onde  
s e rão indicados  os  e xe rcícios  a re aliz ar. 
Os  ins trutore s  tam bém  s e  m antêm  ate n-
tos  durante  o tre ino, e s tando dis poníve is  
para auxiliar ou e fe ctuar corre cçõe s  q uan-
do ne ce s s ário. Em  re lação às  aulas , e xis -
te m  várias  dis poníve is : s te p, dança, yoga, 
k ick boxing, body pum p, body com bat, e tc. 
Es tas  aulas  têm  h orário e  duração fixa, 
pode ndo s e r um a boa e s colh a q uando a 
dis ponibilidade  para praticar e xe rcício é 
lim itada ou para com ple m e ntar o tre ino 
individual.

Após  pas s arm os  algum  te m po no ginás io, 
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h á dois  as pe ctos  q ue  s obre s -
s ae m . Pe la pos itiva, s urge  o 
bom  am bie nte  q ue  s e  vive  du-
rante  os  tre inos . A s im patia e  
dis ponibilidade  dos  e le m e ntos  
do ginás io é com ple m e ntada 
pe lo apoio forne cido pe los  utili-
z adore s  m ais  antigos , contri-
buindo para um a fácil adapta-
ção aos  tre inos . Os  vários  e ve n-
tos  re gularm e nte  organiz ados  
(jantare s , por e xe m plo) contri-
bue m  tam bém  para criar um  
e s pírito m ais  fam iliar, tornando 
m ais  agradáve l o te m po pas -
s ado no ginás io. Pe la ne gativa, 
no e ntanto, h á a dim e ns ão re -
duz ida do ginás io. Ape s ar de  
as  obras  de  re m ode lação te re m  
pe rm itido criar um  e s paço m ais  
organiz ado, vis ualm e nte  m ais  
atrae nte  e  m ais  abe rto, nas  
h oras  m ais  concorridas  (e ntre  
as  18h  e  as  20h ) re aliz ar ce rtos  
e xe rcícios  pode  tornar-s e  um  
pouco com plicado. É um a q ue s -
tão bas tante  difícil de  re s olve r, 
pois  o e s paço q ue  o ginás io 
ocupa actualm e nte  já e s tá apro-
ve itado ao m áxim o, ficando 
ape nas  a pos s ibilidade  de  e x-
pans ão –  algo q ue  o propri-
e tário, Nuno Figue ire do, gos ta-
ria de  faz e r, m as  q ue  não te m  
s ido pos s íve l de vido à indis -
ponibilidade  de  e s paço adi-
cional no ce ntro com e rcial. 
Es tá, no e ntanto, a s e r pond-
e rada a h ipóte s e  de  obte r e s s e  
e s paço noutro local, funcio-
nando e m  conjunto com  o 
ginás io.. De s te  m odo, para 

q ue m  gos ta de  tre inar com  
bas tante  e s paço à s ua volta, é 
acons e lh áve l ir m ais  ce do. 
Es te  facto, no e ntanto, acaba 
tam bém  por contribuir para o já 
m e ncionado am bie nte  fam iliar, 
pois  o m aior núm e ro de  pe s -
s oas  pre s e nte s  nas  h oras  m ais  
com plicadas  facilita o convívio. 

Para além  das  actividade s  de s -
portivas , é tam bém  pos s íve l 
adq uirir no ginás io s uple m e n-
tos  alim e ntare s  –  de s de  barras  
prote icas  até be bidas  de s por-
tivas , pas s ando por outros  
s uple m e ntos  re gularm e nte  us a-
dos  por de s portis tas . Es ta 
opção e s tá dis poníve l tanto 
para os  utiliz adore s  do ginás io, 
com o para aq ue le s  q ue  não o 
fre q ue ntam , bas tando dirigir-s e  
à re ce pção.

Em  conclus ão, o GDC não 
s urge  com o alte rnativa aos  
h e alth  clubs , q ue  dis ponibi-
liz am  vários  s e rviços  adicionais  
(s auna e  jaccuz z i, por e xe m -
plo), m as  o s e u am bie nte  
fam iliar, localiz ação ce ntral e  
proxim idade  de  vários  locais  de  
e s tacionam e nto (pago e  gratui-
to) contribue m  para q ue  s e ja 
um a boa s olução para q ue m  
dis pe ns a e s s as  actividade s  e  
pre te nda um  ginás io onde  pos -
s a praticar e xe rcício fís ico com  
re gularidade . l

Pe dro Am aro

Prim e iros  pas s os
Cas o s e  opte  pe lo tre ino individual, os  prim e iros  pas s os  no ginás io s e rão dados  na 
com panh ia do ins trutor, q ue  irá indicando e  de m ons trando os  e xe rcícios  a re aliz ar. Es te s  
prim e iros  e xe rcícios  irão s e rvir com o adaptação à prática de  de s porto, pe rm itindo tam bém  
analis ar a form a fís ica ne s s e  m om e nto –  anális e  e s s a q ue  de ve  s e r com ple m e ntada com  a 
re aliz ação de  um  prim e iro te s te  fís ico, incluído no valor da ins crição. Após  e s ta adaptação, o 
ins trutor irá cons truir um  plano de  tre inos  pe rs onaliz ado para o utiliz ador s e guir. À m e dida 
q ue  s e  progride , e s te  program a de  tre inos  vai s e ndo m odificado, de  m odo a ajus tar-s e  às  
m udanças  q ue  vão ocorre ndo na form a fís ica. Se  a opção for para as  aulas  de  grupo, bas ta 
apre s e ntar-s e  na aula e  s e guir as  indicaçõe s  do profe s s or, q ue  ge ralm e nte  dará um a 
ate nção e s pe cial aos  novos  alunos , para q ue  e s te s  s e  am bie nte m  m e lh or.  
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Com o apre s e ntarias  o ginás io a q ue m  ainda 
não o conh e ce ? 
O Ginás io De s portivo de  Coim bra (GDC) é um  
ginás io q ue  s e  apre s e nta com  um  e s pírito 
fam iliar q ue  s e  e ncaixa no conce ito de  lar onde  
todos  os  clie nte s  e ncontram  não s ó um  
am bie nte  de s contraído e  confortáve l, com o um  
conjunto de  m odalidade s  e  h orários  adaptáve is  
ao s e u gos to e  ao s e u e s tilo de  vida. 

Quais  cons ide ras  s e r as  caracte rís ticas  q ue  
m ais  o dis tingue m ? 
Eu diria q ue  o GDC s e  de fine  por um a e s trutura 
fís ica onde  toda a s ua de coração te m  com o 
te m a principal o Z e n, através  do e q uilíbrio dos  
q uatro e le m e ntos : Água, Te rra, Fogo e  o Ar. A 
Água aq ui s im boliz ada por um  aq uário, com  

Ciclide os  Africanos , m os trando s e re nidade  e  ao 
m e s m o te m po de s afiando à convivência e ntre  
todos  os  ute nte s  através  da varie dade  
contras tante  das  core s  vivas  de  cada pe ixe . A 
Te rra é m os trada através  de  pe dras  brancas , 
dis tribuídas  pe lo ch ão, convidando as  pe s s oas  
a e ntrar num  am bie nte  caloros o e  de s inibido. A 
re fe rência ao e le m e nto Fogo e s tá, com  toda a 
s ua força, nos  e s tofos  das  m áq uinas  num  tom  
ave rm e lh ado. Por últim o, m as  não m e nos  
im portante , te m os  o Ar, ape lando à s aúde  fís ica 
e  m e ntal, com  um a ilum inação e  m e ios  de  
ve ntilação apropriados . 

A outra grande  apos ta, de  im portância re le vante  
e  onde  s e  pode  m os trar a dife re nça, e s tá na 
e s colh a da e q uipa de  trabalh o para a q ual s e  
s e le ccionaram  ins trutore s  de  e le vada q ualidade  
nas  re s pe ctivas  áre as . 

Quais  as  m odalidade s /actividade s  m ais  
populare s ? 
Is s o vai variando com  as  m odas , com o tudo na 
vida. Entre  Ae roLocal, Balle t Infantil, Body 
Com bat, Dance , GAP, K ick boxing, Se niore s , 
Ste p, e tc, diria q ue  s e  de s tacam  todas . Todas  
têm  a s ua im portância, a s ua finalidade  e  um  
alvo e s pe cífico a conq uis tar. O cardiofitne s s , 
por s e r a m ais  fle xíve l e m  re lação ao h orário, 
pode  s e r s e m pre  um a boa apos ta. 

Que  re com e ndarias  a q ue m  pre te nde  
ins cre ve r-s e ? 
Para aprove itar be m  todo o e s pírito q ue  s e  
s e nte  no ginás io e , principalm e nte , para s e  
dive rtire m  a faz e r e xe rcício fís ico com  a ajuda 
da nos s a e q uipa …  

Com e ças te  por s e r um  utilizador norm al do 
ginás io e  acabas te  por adq uiri-lo e  re nová-
lo. Porq ue  é q ue  tom as te  e s s a de cis ão? 
Com o clie nte  do ginás io e  apre ciando o 
am bie nte  q ue  s e  vivia, fui conh e ce ndo toda a 
s ua h is tória. Encantado pe lo facto de  s e r o 
prim e iro ginás io a abrir e m  Coim bra, e m  19 88, 
e  pe las  m odalidade s  q ue  foi acolh e ndo ao 
longo dos  te m pos , cativando pe s s oas  tão 
dife re nte s  e  tão iguais , ach e i q ue  de via ajudar a 
m ante r vivo o e s pírito do GDC, m as  agora de  
cara lavada. A grande  m udança inicia-s e  pe la 
inovação das  infra-e s truturas , dando orige m  a 
um  novo conce ito de  e s paço, te ntando 
contrariar o proble m a ge ral dos  ginás ios  q ue  é 
a falta de  re te nção dos  s e us  clie nte s .

E claro e s tá, q ue m  não gos ta de  um  bom  
de s afio? 

Entre vis ta com  Nuno Figue ire do
Ginás io D e s portivo de  Coim b ra



Por ve ze s  s ão organizadas  algum as  
actividade s  "e xtra-ginás io". Pode s  falar-nos  
um  pouco s obre  e s s as  ocas iõe s ? 
São e ve ntos  abe rtos  a todos , clie nte s , am igos , 
s im patiz ante s  e  funcionários , q ue  têm  o intuito 
de  pe rm itir a pos s ibilidade  para todos  s e  
conh e ce re m  m e lh or proporcionando bons  
m om e ntos . De s de  as  de s cidas  do rio, as  
cam inh adas , o paintball, os  jantare s  das  épocas  
fe s tivas , Natal, Carnaval e  início de  época tudo 
s e rve  para dar um a boa ris ada, conciliando 
s e m pre  m om e ntos  de  laz e r com  actividade  
fís ica. 

Quais  os  planos  para o futuro?
Te ntar faz e r algum as  parce rias  e  protocolos  
com  outras  e m pre s as  para pode rm os  alargar as  
nos s as  ofe rtas . Ne s te  m om e nto já e s tá 
ce le brado um  protocolo, com  a Be auty Ste til  e  
Spa de  Coim bra, pe rm itindo condiçõe s  
vantajos as  a ute nte s  de  am bos  os  e s paços . 
Es tá ainda para arrancar, bre ve m e nte , um  
outro, com  o Clube  Náutico Académ ico para q ue  
os  clie nte s  do ginás io pos s am  us ufruir, s e m  
te re m  de  pagar m ais  por is s o, de  aulas  de  
natação com  acom panh am e nto apropriado e  
aulas  de  H idroginás tica. 

Com o vês  a abe rtura e m  Coim bra de  h e alth  
clubs  no géne ro do H olm e s  Place ? 
Pe ns o q ue  é s e m pre  pos itivo, porq ue  a 
concorrência é s e m pre  s alutar, para além  de  

q ue  ale rta e  ince ntiva à ne ce s s idade  de  praticar 
e xe rcício fís ico. Se ndo re alis ta, e u s e i q ue  não 
cons igo faz e r concorrência dire cta, e  não é 
e s s a a m inh a inte nção, os  conce itos  s ão 
totalm e nte  dis tintos . Não e s q ue ce ndo q ue  e m  
grande s  s upe rfície s  o conce ito de  “fam ília” s e  
pe rde …  e  e s s e  pode  s e r um  trunfo para nós . 

A Câm ara Municipal te m  organizado 
algum as  actividade s  de s portivas , para 
ince ntivar a prática re gular de  de s porto. 
Cons ide ras  q ue  s ão s uficie nte s ? 
A Câm ara Municipal te m  tido algum as  
iniciativas , m as  a m e u ve r s ão m uito poucas  e  
não vão ao e ncontro do q ue  os  m unícipe s  
pre cis am . Para além  de  q ue  h á s e m pre  a falta 
de  conh e cim e nto ante cipado da re aliz ação das  
m e s m as  o q ue  dim inui o s e u pos s íve l êxito. Um  
e xe m plo: h ouve  e m  De z e m bro a re aliz ação do 
cam pe onato do Mundo de  K ick boxing e m  
Coim bra e  do q ual s ó s e  falou no fim . 

O gove rno baixou re ce nte m e nte  o IVA dos  
ginás ios  para 5% . Ach as  um a boa de cis ão 
ou trata-s e  ape nas  de  um a m e dida de  
"fach ada", s e m  grande  im pacto? Que  m ais  
farias ? 
Es s a é um a m e dida m uito im portante  e  com  
im pacto para os  ginás ios , porq ue  todas  as  
pe s s oas  de viam  faz e r e xe rcício fís ico para 
pode re m  m e lh orar a s ua condição fís ica te ndo 
as s im  m ais  s aúde . A conje ctura actual, com o 
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todos  s abe m os , não e s tá fácil e  e s s a alte ração 
vai re fle ctir-s e  no pre ço final pago pe lo 
cons um idor. No nos s o cas o e m  particular é 
e nte ndida com o um a m ane ira para não te rm os  
q ue  aum e ntar os  pre ços , e  com o todos  
s abe m os  nos  últim os  anos  te m  h avido s ubidas  
s uce s s ivas  q ue  não s ó não s e  re fle ctiram  nas  
m e ns alidade s  de s te  ginás io com o todas  foram  
s uportadas  pe la e m pre s a (os  pre ços  já não 
s ofriam  alte raçõe s  h á três  anos ). Pode m os , 
as s im , com  e s ta alte ração re organiz ar as  
contas , aplicando e s s e  dife re ncial para a 
m e lh oria das  condiçõe s . O cons um idor é 
be ne ficiado, através  do s urgim e nto de  novas  
práticas  e  dos  protocolos  e fe ctuados : a 
pos s ibilidade  de  fre q ue ntar as  aulas  de  natação, 
por e xe m plo.

Outra m e dida q ue  de via s e r im ple m e ntada e  
q ue  s e ria ce rtam e nte  m uito apre ciada é a 
pos s ibilidade  das  facturas  de  actividade s  
de s portivas  pode re m  e ntrar no IRS, porq ue  o 
de s porto e  a actividade  fís ica s ão be néficos  

para a s aúde  e  pe rm ite m  m e lh orar as  condiçõe s  
de  vida. 

Que  m ais  gos tas  e m  Coim bra? 
O e s pírito e s tudantil q ue  s e  s e nte  na cidade  a 
cada novo ano le ctivo.

E q uais  os  as pe ctos  m ais  ne gativos ? 
Os  as pe ctos  m ais  ne gativos  s ão a falta de  
e s paços  ve rde s , de  e s paços  culturais , o q ue  s e  
contradiz  com  um a cidade  de  e s tudante s  onde  
o conh e cim e nto e  a cultura de ve m  s e r os  
pilare s  do s e u de s e nvolvim e nto. Mas  tam bém  o 
facto de  s e r um a cidade  pouco indus trializ ada. 

Que  m udarias  na cidade ? 
A cidade  te m  ainda algum as  ve rte nte s  por 
e xplorar, com o é o cas o do nos s o Rio Monde go 
e  das  s uas  m arge ns . O s e u aprove itam e nto na 
orde m  do laz e r e  de  com pe tiçõe s  de s portivas  
ne ce s s ita de  m aior de dicação por parte  das  
e ntidade s  prom otoras . l
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Proibido fum ar!

A nova le i anti-tabaco te m  s ido um  dos  te m as  
m ais  “ q ue nte s” do fórum  ne s te  início de  ano. 
Inicialm e nte  be m -vinda, as  s uas  m uitas  falh as  
têm  dificultado a im ple m e ntação.
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Até 1 de  Jane iro de  2008, 
fum ar e ra cons ide rado um  
dire ito dos  fum adore s . A partir 
de s s e  dia, no e ntanto, ocorre u 
um a m udança de  paradigm a: 
fum ar pas s ou a s e r cons i-
de rado um  acto q ue  pre judica a 
s aúde  de  te rce iros . De s te  
m odo, e m  ve z  de  e xis tir o 
dire ito de  fum ar para os  fum a-
dore s , pas s ou a e xis tir para os  
não-fum adore s  o dire ito de  não 
s e r pre judicado por q ue m  fum a.

A le i q ue  foi aprovada, no 
e ntanto, acabou por não 
agradar a q uas e  todos . Os  q ue  
de fe nde m  o dire ito de  fum ar 
cons ide ram  q ue  e s tão a s e r 
dis crim inados  e  têm  re aliz ado 
várias  pre s s õe s  para q ue  a le i 
s e ja alte rada. Que m  de fe nde  a 
proibição s e nte -s e  de s iludido 
pe la pe rm is s ividade  da le i, q ue  
pas s ou de  um a proibição total 
na s ua form a inicial para um a 
proibição com  várias  e xce pçõe s  
na ve rs ão aprovada.

As  e xce pçõe s  q ue  foram  adicio-
nadas  acabaram  por contribuir 

para de s cre dibiliz ar a le i, pois  a 
s ua inde finição faz  com  q ue  
s e ja difícil aplicá-la. Por e xe m -
plo, é pe rm itido q ue  e s paços  
com  dim e ns ão infe rior a 100 
m e tros  q uadrados  pos s am  
pe rm itir fum adore s , de s de  q ue  
pos s uam  s is te m as  de  e x-
tracção de  ar ade q uados  –  s ó 
q ue  a le i não de fine  q ue  s is te -
m as  s ão e s s e s  ne m  com o ava-
liar corre ctam e nte  s e  s ão ade -
q uados . Is to te m  dois  e fe itos : 
por um  lado, h á proprie tários  
de  e s tabe le cim e ntos  q ue  pre -
te nde m  m antê-los  para fum a-
dore s  e  e s tão a re aliz ar inve s -
tim e ntos  avultados  para ins talar 
e s te s  s is te m as , s e m  s abe r s e  
s ão ade q uados ; por outro, h á 
aq ue le s  q ue  não faz e m  q ual-
q ue r inve s tim e nto e , ape s ar de  
claram e nte  não te re m  condi-
çõe s  para te r um  e s tabe -
le cim e nto para fum adore s , colo-
cam  o dís tico az ul. Es ta s itua-
ção acabou por piorar q uando, 
num  e s clare cim e nto forne cido 
pos te riorm e nte , foi indicado 
q ue , ne s ta prim e ira fas e , as  e m -
pre s as  q ue  ins talam  os  e q uipa-

Fum adore s

Bare s
4Eve r Bar City
AAC
Bugatti Bar
Calh abar
Clube  de  Rugby
De ligh t
Gale ria Bar Santa Clara
Go Be tw e e n
Iris h
Moe las
Ne w  on th e  rock s
Noite s  Longas
Que bra-Cos tas
Sh m oo
Sjoe lback
Sports  Caffé
Tapas
Tuare g
Xuve n

Cafés
Ave nida
Avis
Bik ini
Bos s a Nova
D. João
Ge ne ral
Sam am baia
São Jos é
São Marcos
São Paulo
Ve lh a Acade m ia

Dis cote cas
Ar de  Rato
El Divino
Três  Pinh e iros

Re s taurante s
Aviz
Ph arm ácia
Portugália
Praça do Maris co
Nacional
Rui dos  Le itõe s
Tabe rna do Parq ue
Via Lus itânia
Vie la

A  nova le i anti-tab aco

Linh a Saúde

808 24 24 24
(cus to de  ch am ada local)

Que s tõe s  s obre  a nova le i anti-tabaco pode m  s e r colocadas  
dire ctam e nte  à Dire cção Ge ral de  Saúde  através  de s te  núm e ro



m e ntos  s ão tam bém  aq ue las  q ue  
os  ce rtificam . Logo, provave l-
m e nte  te re m os  m uitos  e q uipa-
m e ntos  de  q ualidade  infe rior a s e r 
ce rtificados , pois  e s s a tare fa não 
foi e ntre gue  a um a e ntidade  
idóne a. 

Os  proble m as  q ue  afe ctam  e s ta 
le i não s e  ficam  por aq ui. Para 
além  da inde finição inicial, várias  
polém icas  têm  s urgido com  o pas -
s ar dos  dias . Logo nas  prim e iras  
h oras  da nova le i s urgiu um a: o 
ins pe ctor-ge ral da ASAE foi foto-
grafado a fum ar num  cas ino. 
Ape s ar de  e s te s  caíre m  na de fi-
nição de  dois  tipos  de  locais  onde  
é proibido fum ar (locais  fe ch ados  
de  utiliz ação cole ctiva e  locais  de  
trabalh o), foi m ais  tarde  indicado 
q ue  pode r-s e -ia fum ar nos  cas i-
nos  de vido à contradição da nova 
le i com  a le i do jogo (q ue  pe rm ite  
de lim itar z onas  para fum adore s ). 

De vido a e s ta q ue s tão, foi pos -
te riorm e nte  indicado pe la Di-
re cção Ge ral de  Saúde  q ue  e ra 
pe rm itido tam bém  fum ar e m  dis co-
te cas , de vido a e s tas  e q ui-
parare m -s e  a locais  de  dive rs ão. 
O artigo q ue  re gulava e s ta 
e xce pção acabava tam bém  por 
inutiliz ar q uas e  toda a le i anti-
tabaco, pois  autoriz ava fum ar e m  
vários  outros  locais  onde  ante -
riorm e nte  não e ra pe rm itido: ce n-
tros  com e rciais , locais  de  tra-
balh o, ae roportos  e  e s taçõe s  fe r-
roviárias , por e xe m plo. Pouco de -
pois , a Dire cção Ge ral de  Saúde  
acabou por voltar atrás , re cu-
s ando confe rir às  dis cote cas  o 

m e s m o e s tatuto q ue  tinh a s ido 
confe rido aos  cas inos . Todas  e s -
tas  inde finiçõe s  e  polém icas  têm  
s e rvido ape nas  para fragiliz ar a 
le i, le vando a q ue  e s ta com e ce  a 
s e r ignorada.

Um a ronda pe los  e s tabe le -
cim e ntos  de  Coim bra re ve la os  
proble m as  traz idos  por e s ta s itua-
ção. Muitos  dos  q ue  inicialm e nte  
ade riram  à proibição e xibindo o 
dís tico ve rm e lh o acabaram  m ais  
tarde  por m udar para o dís tico 
az ul, q ue  indica um  e s paço onde  
s ão pe rm itidos  fum adore s . Em  
alguns  cas os , no e ntanto, e s ta 
alte ração não ve io acom panh ada 
de  m e lh orias  na ve ntilação, pe lo 
q ue  e xis te m  e s paços  para fum a-
dore s  q ue  não têm  q uais q ue r 
condiçõe s  para tal. 

Que  futuro?
As  com plicaçõe s  q ue  e s ta le i te ve  
à nas ce nça pode rão vir a s e r 
parcialm e nte  re s olvidas  no futuro. 
Quando a le i com e çar a s e r apli-
cada na totalidade , no próxim o 
ano, a ASAE de ve rá com e çar a 
faz e r ve rificaçõe s  da q ualidade  
do ar –  e m bora os  níve is  m ínim os  
ainda não e s te jam  de finidos . 
Com  e s tas  ve rificaçõe s , é pre vi-
s íve l q ue  vários  locais  q ue  
actualm e nte  s ão para fum adore s  
com e ce m  a m udar para não-
fum adore s . No e ntanto, as  m últi-
plas  e xce pçõe s  criadas  pode rão 
dificultar e s s a tare fa. l

Pe dro Am aro

Não-Fum adore s

Bare s
Afte r-H ours
Bar das  Mate m áticas
Bigorna

Cafés
Académ ico
Arco-íris
Ate nas
Café do Re is
Cartola
Maris ol
Me tropolis
Monac
Mongas
Porcalh ota
Porce licas
Santa Cruz
Te tris
Trianon
Tropical
Vas co da Gam a
Vénus
Vitrice

Re s taurante s
Am nés ia
Bras ília
Cas a dos  Cre pe s
Colh e r de  Pau
Dom  Es pe to
Itália
Kirs h
Manue l Júlio 
Munich
Munich  2
Napolitano
O Se re nata
Ph arm ácia
Praz e re s  da Carne
Stadium  Buffe t
Tas q uinh a do João
Te lh e iro

Tem a de  Capa
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Es te  te m a e s tá a s e r dis cutido no fórum , na s e cção Bare s /Dis cote cas /Re s taurante s :
- Tópico Inam ovíve l "No Sm ok e  Z one s " (lis ta actualiz ada de  locais  para não-fum adore s )
- Tópico Inam ovíve l "Sm ok e  Z one s " (lis ta actualiz ada de  locais  para fum adore s )
- Tópico "No Sm ok e  Z one " (dis cus s ão s obre  a le i)
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Porq ue  e xis te ?
Es ta le i foi criada para e s tabe le ce r o 
dire ito de  prote cção contra os  ris cos  de  
s aúde  provocados  pe lo fum o do tabaco 
e  para e s tabe le ce r o de ve r de  não 
poluir o ar e m  am bie nte s  fe ch ados .

Quais  os  locais  onde  é proibido 
fum ar?
É proibido fum ar nos  s e rviços  da 
Adm inis tração Pública, e s tabe le -
cim e ntos  de  s aúde , e s tabe le cim e ntos  
de  e ns ino, locais  de  trabalh o, m e ios  de  
trans porte , ce ntros  com e rciais , e s ta-
be le cim e ntos  de  re s tauração (incluindo 
bare s  e  dis cote cas ), m us e us , biblio-
te cas , s alas  de  e s pe ctáculo, re cintos  
de s portivos  fe ch ados , ae roportos , e s ta-
çõe s  fe rroviárias , m arítim as  e  fluviais , 
re cintos  de  fe iras  e  e xpos içõe s , locais  
para m e nore s  de  18 anos , parq ue s  de  
e s tacionam e nto cobe rtos  e  outros  lo-
cais  de  ate ndim e nto dire cto ao público.

H á e xce pçõe s ?
Sim , h á e xce pçõe s . No e ntanto, e las  
ape nas  pode rão s e r aplicadas  e m  
locais  indicados  na le i e  q ue  cum pram  
as  s e guinte s  condiçõe s :
- pos s uam  s inaliz ação vis íve l e  ade -
q uada (dís ticos  az uis );
- e s te jam  fis icam e nte  s e parados  das  
re s tante s  ins talaçõe s  ou, e m  alte r-
nativa, pos s uam  um  dis pos itivo de  ve n-
tilação ou outro, autónom o, q ue  im pe -
ça o fum o de  s e  e s palh ar às  áre as  
contíguas ;
- te nh am  garantida ve ntilação dire cta 
para o e xte rior, através  de  um  s is te m a 
de  e xtracção de  ar q ue  prote ja os  
clie nte s  não-fum adore s  e  os  trabalh a-
dore s  dos  e fe itos  do fum o.

Quais  s ão as  e xce pçõe s  nos  e s tabe -
le cim e ntos  de  re s tauração?
Nos  e s tabe le cim e ntos  de  re s tauração 
e  be bidas  (o q ue  inclui bare s , dis co-

te cas  e  s im ilare s ), com  áre a para o 
público infe rior a 100 m e tros  q uadra-
dos , o proprie tário pode  optar por 
e s tabe le ce r a pe rm is s ão de  fum ar, 
cas o cum pra os  3 pontos  m e ncionados  
ante rirom e nte  –  acre s ce nte -s e  ainda 
q ue , s e m pre  q ue  pos s íve l, de ve m  e xis -
tir áre as  s e paradas  para fum adore s  e  
não-fum adore s .

Cas o a áre a s e ja s upe rior a 100 
m e tros  q uadrados , pode m  s e r criadas  
áre as  para fum adore s  até um  m áxim o 
de  30%  do total da áre a dis poníve l ao 
público. Em  alte rnativa, cas o os  locais  
para fum adore s  e s te jam  fis icam e nte  
s e parados  do re s tante  e s paço, e s te  
m áxim o pode  ch e gar aos  40% . Es tas  
áre as  não pode m  abrange r locais  
de s tinados  e xclus ivam e nte  aos  fun-
cionários  ou onde  e s te s  te nh am  de  
trabalh ar e m  pe rm anência. De ve m  tam -
bém  s e r cum pridas  as  3 condiçõe s  
m e ncionadas  na q ue s tão ante rior.  

Nos  e s tabe le cim e ntos  h ote le iros  e  ou-
tros  e m pre e ndim e ntos  turís ticos  com  
alojam e nto, pode m  s e r re s e rvados  
andare s , unidade s  de  alojam e nto ou 
q uartos  para fum adore s , de s de  q ue  
não ultrapas s e m  40%  do e s paço total 
do e m pre e ndim e nto. Tal com o com  
todas  as  outras  e xce pçõe s , de ve m  
cum prir as  3 condiçõe s  m e ncionadas  
ante riorm e nte .

O q ue  faze r q uando h á infracçõe s ?
Quando ocorre m  infracçõe s  à proi-
bição de  fum ar, os  re s pons áve is  pe lo 
e s tabe le cim e nto de ve m  indicar aos  
fum adore s  q ue  não é pe rm itido fum ar. 
Cas o e s te s  ins is tam  e m  de s re s pe itar a 
le i, de ve  s e r ch am ada a polícia.

Os  clie nte s  têm  tam bém  o dire ito de  
ve r cum prida a le i. Cas o cons ide re m  
q ue  não e s tá a s e r, pode m  apre s e ntar 
re clam ação por e s crito no Livro de  

Com  dúvidas  s ob re  a le i...?



Re clam açõe s  de s s e  e s tabe le ci-
m e nto ou re m e tê-la para a Autori-
dade  para a Se gurança Alim e ntar e  
Económ ica (ASAE). Em  alte rnativa, 
pode m  tam bém  te le fonar para o 
808 24 24 24 (cus to de  ch am ada 
local) de  m odo a s e re m  acons e -
lh ados  ne s s e  m om e nto.

Que m  fis caliza o cum prim e nto 
da le i?
O cum prim e nto da le i é fis caliz ado 
pe las  autoridade s  policiais  e  pe la 
ASAE.

Qual o valor das  m ultas  e m  cas o 
de  incum prim e nto?
50 a 750 e uros  para q ue m  opte  por 
fum ar e m  locais  proibidos . 50 a 

1000 e uros  para os  re s pons áve is  
dos  e s tabe le cim e ntos  q ue  não 
notifiq ue m  os  fum adore s  e , cas o 
e s te s  ins is tam , não ch am e m  a 
polícia. 2500 a 1000 e uros  para os  
re s pons áve is  de  e s tabe le cim e ntos  
q ue  não cum pram  as  condiçõe s  
e s tabe le cidas  para as  e xce pçõe s  
ou q ue  não afixe m  a s inaliz ação 
ade q uada.

Te xto re digido com  bas e  e m  Infor-
m ação forne cida pe la Dire cção Ge ral 
de  Saúde .

Para e s clare cim e ntos  adicionais , os  
utiliz adore s  pode m  contactar o 808 24 
24 24 (cus to de  ch am ada local)

Dís ticos

Que r s e  trate  de  um  e s paço para não-fum adore s  ou para fum adore s , pe lo 
m e nos  um  de s te s  dís ticos  de ve rá e s tar pre s e nte , de  form a claram e nte  
vis íve l. Em  cas o de  incum prim e nto, o dono do e s tabe le cim e nto pode rá 
incorre r num a s anção e ntre  2500 e  10000 e uros .

Tem a de  Capa
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Le i n.º 37/2007 de  14 de  Agos to

Aprova norm as  para a prote cção dos  cidadãos  da e xpos ição involuntária ao fum o do tabaco e  
m e didas  de  re dução da procura re lacionadas  com  a de pe ndência e  a ce s s ação do s e u cons um o. 

Artigo 4.º - Proibição de  fum ar e m  de te rm inados  locais

1 —  É proibido fum ar:
a) Nos  locais  onde  e s te jam  ins talados  órgãos  de  s obe rania, s e rviços  e  organis m os  da 
Adm inis tração Pública e  pe s s oas  cole ctivas  públicas ;
b) Nos  locais  de  trabalh o;
c) Nos  locais  de  ate ndim e nto dire cto ao público;
d) Nos  e s tabe le cim e ntos  onde  s e jam  pre s tados  cuidados  de  s aúde , nom e adam e nte  h os pitais , 
clínicas , ce ntros  e  cas as  de  s aúde , cons ultórios  m édicos , pos tos  de  s ocorros  e  outros  s im ilare s , 
laboratórios , farm ácias  e  locais  onde  s e  dis pe ns e m  m e dicam e ntos  não s uje itos  a re ce ita m édica;
e ) Nos  lare s  e  outras  ins tituiçõe s  q ue  acolh am  pe s s oas  idos as  ou com  de ficiência ou incapacidade ;
f) Nos  locais  de s tinados  a m e nore s  de  18 anos , nom e adam e nte  infantários , cre ch e s  e  outros  
e s tabe le cim e ntos  de  as s is tência infantil, lare s  de  infância e  juve ntude , ce ntros  de  ocupação de  
te m pos  livre s , colónias  e  cam pos  de  férias  e  de m ais  e s tabe le cim e ntos  s im ilare s ;
g) Nos  e s tabe le cim e ntos  de  e ns ino, inde pe nde nte m e nte  da idade  dos  alunos  e  do grau de  
e s colaridade , incluindo, nom e adam e nte , s alas  de  aula, de  e s tudo, de  profe s s ore s  e  de  re uniõe s , 
bibliote cas , ginás ios , átrios  e  corre dore s , bare s , re s taurante s , cantinas , re fe itórios  e  e s paços  de  
re cre io;
h ) Nos  ce ntros  de  form ação profis s ional;
i) Nos  m us e us , cole cçõe s  vis itáve is  e  locais  onde  s e  guarde m  be ns  culturais  clas s ificados , nos  
ce ntros  culturais , nos  arq uivos  e  nas  bibliote cas , nas  s alas  de  confe rência, de  le itura e  de  e xpos ição;
j) Nas  s alas  e  re cintos  de  e s pe ctáculos  e  noutros  locais  de s tinados  à difus ão das  arte s  e  do 
e s pe ctáculo, incluindo as  ante câm aras , ace s s os  e  áre as  contíguas ;
l) Nos  re cintos  de  dive rs ão e  re cintos  de s tinados  a e s pe ctáculos  de  nature z a não artís tica;
m ) Nas  z onas  fe ch adas  das  ins talaçõe s  de s portivas ;
n) Nos  re cintos  das  fe iras  e  e xpos içõe s ;
o) Nos  conjuntos  e  grande s  s upe rfície s  com e rciais  e  nos  e s tabe le cim e ntos  com e rciais  de  ve nda ao 
público;
p) Nos  e s tabe le cim e ntos  h ote le iros  e  outros  e m pre e ndim e ntos  turís ticos  onde  s e jam  pre s tados  
s e rviços  de  alojam e nto;
q ) Nos  e s tabe le cim e ntos  de  re s tauração ou de  be bidas , incluindo os  q ue  pos s uam  s alas  ou 
e s paços  de s tinados  a dança;
r) Nas  cantinas , nos  re fe itórios  e  nos  bare s  de  e ntidade s  públicas  e  privadas  de s tinados  
e xclus ivam e nte  ao re s pe ctivo pe s s oal;
s ) Nas  áre as  de  s e rviço e  pos tos  de  abas te cim e nto de  com bus tíve is ;
t) Nos  ae roportos , nas  e s taçõe s  fe rroviárias , nas  e s taçõe s  rodoviárias  de  pas s age iros  e  nas  gare s  
m arítim as  e  fluviais ;
u) Nas  ins talaçõe s  do m e tropolitano afe ctas  ao público, de s ignadam e nte  nas  e s taçõe s  te rm inais  ou 
inte rm édias , e m  todos  os  s e us  ace s s os  e  e s tabe le cim e ntos  ou ins talaçõe s  contíguas ;
v) Nos  parq ue s  de  e s tacionam e nto cobe rtos ;
x) Nos  e le vadore s , as ce ns ore s  e  s im ilare s ;
z ) Nas  cabinas  te le fónicas  fe ch adas ;
aa) Nos  re cintos  fe ch ados  das  re de s  de  le vantam e nto autom ático de  dinh e iro;
ab) Em  q ualq ue r outro lugar onde , por de te rm inação da ge rência ou de  outra le gis lação aplicáve l, 
de s ignadam e nte  e m  m atéria de  pre ve nção de  ris cos  ocupacionais , s e  proíba fum ar.

Te xto inte gral dos  A rtigos  4º e  5º
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2 —  É ainda proibido fum ar nos  ve ículos  afe ctos  aos  trans porte s  públicos  urbanos , s uburbanos  e  
inte rurbanos  de  pas s age iros , be m  com o nos  trans porte s  rodoviários , fe rroviários , aére os , m arítim os  
e  fluviais , nos  s e rviços  e xpre s s os , turís ticos  e  de  alugue r, nos  táxis , am bulâncias , ve ículos  de  
trans porte  de  doe nte s  e  te le féricos . 

Artigo 5.º - Exce pçõe s

1 —  Se m  pre juíz o do dis pos to na alíne a d) do n.º 1 do artigo ante rior, pode m  s e r criadas  áre as  
e xclus ivam e nte  de s tinadas  a pacie nte s  fum adore s  e m  h os pitais  e  s e rviços  ps iq uiátricos , ce ntros  de  
tratam e nto e  re abilitação e  unidade s  de  inte rnam e nto de  toxicode pe nde nte s  e  de  alcoólicos  de s de  
q ue  s atis façam  os  re q uis itos  das  alíne as  a), b) e  c) do n.º 5.
2 —  Se m  pre juíz o do dis pos to no artigo ante rior, pode m  s e r criadas  nos  e s tabe le cim e ntos  pris ionais  
unidade s  de  alojam e nto, e m  ce las  ou cam aratas , para re clus os  fum adore s  de s de  q ue  s atis façam  os  
re q uis itos  das  alíne as  a), b) e  c) do n.º 5, s e ndo ainda adm itido fum ar nas  áre as  ao ar livre .
3 —  Nos  locais  m e ncionados  nas  alíne as  a), b), c), d), e ), h ), i), j), l), m ), n), o), p), q ), r) e  t) do n.º 1 
do artigo ante rior, be m  com o nos  locais  m e ncionados  na alíne a g) do n.º 1 do artigo ante rior q ue  
inte gre m  o s is te m a de  e ns ino s upe rior, é adm itido fum ar nas  áre as  ao ar livre .
4 —  Nos  locais  m e ncionados  na alíne a s ) do n.º 1 do artigo ante rior é adm itido fum ar nas  áre as  ao 
ar livre , com  e xce pção das  z onas  onde  s e  re aliz e  o abas te cim e nto de  ve ículos .
5 —  Nos  locais  m e ncionados  nas  alíne as  a), b), e ), j), l), n), o), p) e  t) do n.º 1 do artigo ante rior, 
be m  com o nos  locais  m e ncionados  na alíne a g) do n.º 1 do re fe rido artigo q ue  inte gre m  o s is te m a 
de  e ns ino s upe rior e  nos  locais  m e ncionados  na alíne a h ) do n.º 1 do m e s m o artigo q ue  não s e jam  
fre q ue ntados  por m e nore s  de  18 anos , pode  s e r pe rm itido fum ar e m  áre as  e xpre s s am e nte  pre vis tas  
para o e fe ito de s de  q ue  obe de çam  aos  re q uis itos  s e guinte s :
a) Es te jam  de vidam e nte  s inaliz adas , com  afixação de  dís ticos  e m  locais  vis íve is , nos  te rm os  do 
dis pos to no artigo 6.º;
b) Se jam  s e paradas  fis icam e nte  das  re s tante s  ins talaçõe s , ou dis ponh am  de  dis pos itivo de  
ve ntilação, ou q ualq ue r outro, de s de  q ue  autónom o, q ue  e vite  q ue  o fum o s e  e s palh e  às  áre as  
contíguas ;
c) Se ja garantida a ve ntilação dire cta para o e xte rior através  de  s is te m a de  e xtracção de  ar q ue  
prote ja dos  e fe itos  do fum o os  trabalh adore s  e  os  clie nte s  não fum adore s .
6 —  Nos  locais  m e ncionados  na alíne a q ) do n.º 1 do artigo ante rior com  áre a de s tinada ao público 
infe rior a 100 m 2, o proprie tário pode  optar por e s tabe le ce r a pe rm is s ão de  fum ar de s de  q ue  
obe de ça aos  re q uis itos  m e ncionados  nas  alíne as  a), b) e  c) do núm e ro ante rior.
7 —  Nos  locais  m e ncionados  na alíne a q ) do n.º 1 do artigo ante rior com  áre a de s tinada ao público 
igual ou s upe  rior a 100 m 2 pode m  s e r criadas  áre as  para fum adore s , até um  m áxim o de  30 %  do 
total re s pe ctivo, ou e s paço fis icam e nte  s e parado não s upe rior a 40 %  do total re s pe ctivo, de s de  q ue  
obe de çam  aos  re q uis itos  m e ncionados  nas  alíne as  a), b) e  c) do n.º 5, não abranjam  as  áre as  
de s tinadas  e xclus ivam e nte  ao pe s s oal ne m  as  áre as  onde  os  trabalh adore s  te nh am  de  trabalh ar e m  
pe rm anência.
8 —  Nos  locais  m e ncionados  na alíne a p) do n.º 1 do artigo ante rior pode m  s e r re s e rvados  andare s , 
unidade s  de  alojam e nto ou q uartos  para fum adore s , até um  m áxim o de  40 %  do total re s pe ctivo, 
ocupando áre as  contíguas  ou a totalidade  de  um  ou m ais  andare s , de s de  q ue  obe de çam  aos  
re q uis itos  m e ncionados  nas  alíne as  a), b) e  c) do n.º 5.
9  —  Se m  pre juíz o do dis pos to no n.º 2 do artigo ante rior e  das  lim itaçõe s  cons tante s  dos  
re gulam e ntos  e m itidos  pe las  e m pre s as  trans portadoras  ou pe las  capitanias  de  portos , é pe rm itido 
fum ar nas  áre as  de s cobe rtas  nos  barcos  afe ctos  a carre iras  m arítim as  ou fluviais .
10 —  Se m  pre juíz o do dis pos to no n.º 6, a opção pe la pe rm is s ão de  fum ar de ve , s e m pre  q ue  
pos s íve l, proporcionar a e xis tência de  e s paços  s e parados  para fum adore s  e  não fum adore s .
11 —  A de finição das  áre as  para fum adore s  cabe  às  e ntidade s  re s pons áve is  pe los  
e s tabe le cim e ntos  e m  caus a, de ve ndo s e r cons ultados  os  re s pe ctivos  s e rviços  de  s e gurança, 
h igie ne  e  s aúde  no trabalh o e  as  com is s õe s  de  s e gurança, h igie ne  e  s aúde  no trabalh o, ou, na s ua 
falta, os  re pre s e ntante s  dos  trabalh adore s  para a s e gurança, h igie ne  e  s aúde  no trabalh o.
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Es pe cial: Paintb all e m  Coim b ra
Paintball é um  de s porto e m  q ue  
os  s e us  participante s  te ntam  
e lim inar os  adve rs ários , atin-
gindo-os  com  e s fe ras  de  tinta 
(de nom inadas  “paintballs”), dis -
paradas  por arm as  q ue  re ce -
be m  o nom e  de  “m arcadore s”. 
Exis te m  vários  m odos  de  jogo, 
pode ndo s e r dis putado ao ar 
livre  (m ais  com um ) ou com o 
de s porto indoor. 

Criado e m  19 81, o paintball 
e voluiu bas tante  de s de  o s e u 
início. No prim e iro jogo foram  
us ados  m arcadore s  criados  pa-
ra m arcar árvore s  à dis tância. 
Cada m arcador pos s uía ape nas  
10 e s fe ras  e , após  cada dis -
paro, tinh a de  s e r re carre gado 
m anualm e nte . Para s e  prote -
ge re m  do im pacto das  e s fe ras , 
os  participante s  ape nas  pos -
s uíam  s im ple s  óculos  de  pro-
te cção.

H oje  e m  dia, m ais  de  25 anos  
após  o início de s te  de s porto, 
e xis te  toda um a indús tria 
de dicada ape nas  ao paintball. 
Os  m arcadore s  actuais  le vam  
ge ralm e nte  200 e s fe ras , pode n-
do dis parar e m  m odo s e m i-au-
tom ático ou autom ático. Por m o-

tivos  de  s e gurança, a 
ve locidade  a q ue  as  e s fe ras  
s ão dis paradas  é lim itada, de  
m odo a m inim iz ar a força do 
im pacto. Para prote ge r o 
utiliz ador, e xis te  todo um  le q ue  
de  e q uipam e ntos  de  s e gu-
rança, de s de  m ás caras  de  
prote cção (q ue  cobre m  toda a 
cara e , e m  alguns  cas os , tam -
bém  os  ouvidos ), pas s ando por 
cole te s  e  luvas . As  próprias  
e s fe ras  de  tinta q ue  originaram  
e s te  de s porto s ofre ram  m odifi-
caçõe s  ao longo do te m po, 
pos s uindo agora tinta biode -
gradáve l e  s olúve l e m  água. 

De pe nde ndo do tipo de  jogo, 
cada ronda pode  de m orar e ntre  
5 a 30 m inutos . De vido a e s ta 
re lativam e nte  curta duração, é 
h abitual as  partidas  de  paintball 
pos s uíre m  várias  rondas . Dura-
nte  cada ronda, s e  um  jogador 
for atingido (s e ja no corpo, no 
m arcador ou e m  q ualq ue r parte  
do e q uipam e nto de  prote cção) 
é cons ide rado e lim inado. O 
obje ctivo de  cada partida pode  
pas s ar por e lim inar todos  os  
adve rs ários , capturar de te rm i-
nado ponto ou capturar um a 
bande ira, e ntre  m uitas  outras  



pos s ibilidade s  de finidas  no 
início de  cada jogo.

Exis te m  várias  alte rnativas  
para q ue m  pre te nde r praticar 
paintball e m  Coim bra. Ne s te  
artigo ire m os  divulgar duas  
das  e m pre s as  q ue  s e  de di-
cam  a e s ta actividade : a 
Paintm e  Paintball e  a Quinta 
de  Re ve le s .

A Paintm e  Paintball foi 
fundada e m  2001, pos s uindo 
actualm e nte  dois  cam pos : 
Cam po de  Bras fe m e s  e  
Alde ia Abandonada do Cada-
val. O Cam po de  Bras fe m e s , 
localiz ado num a antiga pe dre -
ira a aproxim adam e nte  8 k m  
a Norte  de  Coim bra, e s tá por 
s ua ve z  dividido e m  dois  
cam pos  de  jogos  dife re nte s . 
Es te  re cinto e s tá ainda e q ui-
pado com  balne á-ios , W C, 
ch urras q ue ira e  z ona de  brie f-
ing. O cam po da Alde ia Aban-
donada, localiz ado e m  Miran-
da do Corvo, é com pos to por 
ce rca de  30 cas as  de s a-
bitadas  de  um a alde ia, tal 
com o o nom e  indica, aban-
donada. De vido às  s uas  
caracte rís ticas , é indicado pa-
ra jogadore s  e xpe rie nte s . É 
ainda dis ponibiliz ado um  cam -
po de  s pe e dball.

Para re aliz ar um  e ve nto de  
paintball pe la Paintm e  (com  a 
duração de  4 h oras ), é ne ce s -
s ário re unir um  m ínim o de  12 
pe s s oas . O pre ço por pe s s oa 
é de  €20, s e ndo dis poni-
biliz ados  um  m arcador s e m i-
autom ático, m ás cara, pro-
te cção de  pe s coço, pro-
te cção de  pe ito, um a s w e at-
s h irt colorida e  200 paint-
balls . É pos s íve l adq uirir 
paintballs  adicionais  durante  
o e ve nto (100 por €5), e s tan-

W oods ball vs  Spe e dball

As  duas  m odalidade s  m ais  jogadas  s ão o W oods ball e  o 
Spe e dball. W oods ball é o m odo original, dis putado num  e s paço 
abe rto. Ape s ar do q ue  o nom e  pos s a indicar (“w oods” s ignifica 
“flore s ta”), W oods ball ne m  s e m pre  é dis putado num a áre a 
flore s tal, pode ndo h ave r partidas  e m  todo o tipo de  te rre no. Os  
cam pos  de  W oods ball ge ralm e nte  s ão grande s  (ou até m e s m o 
s e m  lim ite s  de finidos ), pode ndo pos s uír obs táculos  naturais , 
com o roch as  e  árvore s , e  obs táculos  artificiais  (carros  
abandonados , m uros , e tc). 

Spe e dball é um a variante  m ais  rápida, dis putada e m  cam pos  
de  tam anh o re duz ido (ge ralm e nte  com  a dim e ns ão de  m e io 
cam po de  fute bol). No cam po s ão colocados  obs táculos  
artificiais , de nom inados  bunk e rs , q ue  pode m  s e r ins ufláve is , 
facilitando as s im  a m ontage m  de  um  cam po de  s pe e dball.

Black balle d - Th e  Bobby Duk e s  Story

“Black balle d –  Th e  Bobby Duk e s  Story” é um a com édia inte i-
ram e nte  de dicada ao paintball, q ue  e s tre ou e m  2004. Es te  film e  
conta a h is tória de  Bobby Duk e s , um  e x-cam pe ão de  paintball 
q ue  foi banido do de s porto durante  10 anos , após  te r te ntado 
lim par um a m arca durante  a final do cam pe onato (o q ue , ne s te  
film e , é cons ide rado a m ais  grave  infracção q ue  pode  ocorre r). 
Com  o fim  da s us pe ns ão, Bobby Duk e s  de cide  re gre s s ar para 

re cupe rar o s e u 
título. No e ntan-
to, ne nh um  joga-
dor ace ita e ntrar 
na s ua e q uipa, 
de vido à ante -
rior s us pe ns ão, 
pe lo q ue  Bobby 
Duk e s  te m  de  
form ar um a e q ui-
pa de  “s e gun-
das  e s colh as”. 
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do tam bém  dis poníve l um  
s e guro opcional de  acide nte s  
de s portivos  (€1,5). Os  valore s  
para o cam po de  s pe e dball 
ape nas  e s tão dis poníve is  s ob 
cons ulta. 

A Quinta de  Re ve le s  é um a 
e m pre s a m ais  re ce nte , com  
aproxim adam e nte  um  ano de  
e xis tência, localiz ada e m  
Tave iro. Dis ponibiliz a actual-
m e nte  dois  cam pos  de  
paintball, incluídos  no s e u 
com ple xo Ch alle nge  Park : um  
cam po s e m i-urbano e  um  cam -
po flore s tal (com  várias  de ns i-

dade s  de  m ato) - cam pos  adi-
cionais  e s tão plane ados  para 
bre ve . Para além  do paintball, 
no Ch alle nge  Park  s ão ainda 
dis ponibiliz adas  outras  activi-
dade s , onde  s e  inclue m  o tiro 
com  arco, tiro com  z ara-
batana, orie ntação, iniciação 
ao BTT, iniciação à e q uitação 
e  pas s e ios  a cavalo. Nas  s uas  
ins talaçõe s  e xis te  ainda um a 
q uinta pe dagógica, s e ndo 
tam bém  dis ponibiliz ada a h ipó-
te s e  de  re aliz ação de  fe s tas  
de  anive rs ário.

Um  e ve nto de  paintball re aliz a-
do pe la Quinta 

de  Re ve le s  re q ue r, no m ínim o, 
um  grupo de  8 pe s s oas . O 
pre ço por pe s s oa é de  €15, 
s e ndo forne cido o m arcador, 
100 paintballs , m ás cara, pro-
te cção de  pe s coço e  pro-
te cção de  pe ito. Que m  não 
cons e guir re unir um  grupo po-
de  participar nos  Ope n Days , 
h abitualm e nte  re aliz ados  no 
3º Dom ingo de  cada m ês . Ne s -
te s  e ve ntos  e s pe ciais  as  pe s -
s oas  pode m  ins cre ve r-s e  indi-
vidualm e nte  ou por e q uipas , 
goz ando ainda de  um  pre ço 
infe rior ao tarifário norm al. l

Pe dro Am aro

Pe rguntas  Fre q ue nte s
Paintball é s e guro?
Paintball é um  de s porto bas tante  s e guro, 
de s de  q ue  s e jam  cum pridas  as  re gras  de  
s e gurança. De ve -s e  us ar s e m pre  o 
e q uipam e nto de  s e gurança corre cto (m ás cara 
q ue  cubra toda a cara e  cole te  de  prote cção, 
pe lo m e nos ). É tam bém  im portante  e vitar 
atingir um  adve rs ário a curta dis tância. 

Que  ve s tuário de ve  s e r us ado?
Os  jogadore s  profis s ionais  h abitualm e nte  
us am  cam uflados  (na variante  W oods ball) ou 
o uniform e  da e q uipa (e m  Spe e dball). Um  
jogador cas ual, no e ntanto, pode  dis pe ns ar 
e s te  géne ro de  ve s tuário, re corre ndo a algo 
m ais  com um  –  o im portante  é q ue  s e ja 
confortáve l (por e xe m plo, fato de  tre ino ou 
je ans  e  s w e at s h irt). É ainda acons e lh áve l 
utiliz ar um  gorro ou boné, as s im  com o calçado 
ade q uado a prática de s portiva no e xte rior 
(botas  ou s apatilh as  com  s ola ade re nte ).

O im pacto de  um a paintball m agoa?
Cas o s e ja a longa dis tância (para cim a de  15 
m e tros ), o im pacto s e nte -s e  m as  não m agoa –  
o e fe ito é s im ilar ao de  um a picada de  
m os q uito. Se  for a curta dis tância (m e nos  de  5 
m e tros ), pode  m agoar bas tante  –  por e s te  
m otivo, de ve  s e m pre  e vitar-s e  atingir um  
adve rs ário a curta dis tância.

A tinta das  paintballs  s ai da roupa/pe le ?
A tinta é s olúve l e m  água, s e ndo facilm e nte  
laváve l da roupa ou pe le  com  água e  s abão 
(ou de te rge nte ).



Num a cidade  onde  o te m po livre  ne m  s e m pre  é 
aprove itado ao m áxim o, a ide ia de  abrir e m  2001 
um a e m pre s a de  Paintball e m  Coim bra pare ce u-nos  
o colm atar de  um a lacuna e xis te nte  até e ntão.

Pe ns am os  q ue  Coim bra de ve ria te r um  cam po com  
as  condiçõe s  ide ais , be m  com o um a e m pre s a com  
condiçõe s  de  s e gurança criadas  para a o Paintball.

Ne s s a data, e m  Coim bra e xis tiam  já várias  pe s s oas  
q ue  adq uiriram  m ate rial com  uns  am igos , organiz a-
vam -s e  ao fim  de  s e m ana e  davam  uns  tiros  e ntre  
e le s , e xis tiam  e  e xis te m  tam bém  s e m  a m ínim a orga-
niz ação ou s e gurança indivíduos  q ue  com praram  
m ate rial organiz ando e ve ntos .

Expe riências  de  paintball m onitoriz adas  por indi-
víduos  s e m  a m ínim a e xpe riência ou s e ns o com um  
le varam  à criação de  um a ide ia e rrada do paintball 
norm alm e nte  as s ociado a um  de s porto viole nto. É 
pre cis am e nte  contra a ide ia de  de s porto viole nto e  
s e m  s e gurança q ue  lutam os  h á já 6 anos  e  com  gran-
de  s uce s s o, apos tando na s e gurança dos  clie nte s  
com  um  m ínim o de  3 m onitore s  por e ve nto e no cum -
prim e nto de  re gras  de  s e gurança.

O Paintball para nós  é um  jogo de  e q uipa e  de  acção 
onde  im pe ra a boa dis pos ição e  não um a gue rra. 
De s afiam os -te  a e xpe rim e ntare s !

João Marq ue s  (Paintm e  Paintball)

Contactos

Paintm e  Paintball
E-Mail: paintm e paintball@ s apo.pt
Site : h ttp://w w w .paintm e -paintball.com
Te le m óve is : 
João Marq ue s : 9 17 830 088
Francis co Nabo: 9 68 115 59 8 
Pe dro Silva: 9 17 681 469  
Paulo Ne ve s : 9 68 115 59 9  
Morada:
Rua do RCB, 6 
Bras fe m e s   
3020-567 Coim bra 

Quinta de  Re ve le s
E-Mail: ch alle nge park @ gm ail.com
Site : h ttp://w w w .ch alle nge -park .com
Te le m óve is :  
9 6709 8632
9 66748477 
Morada:
Rua de  Baixo nº 255
Re ve le s  do Cam po, Tave iro 
3045-444 Coim bra
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Para q ue m  ainda não conh e ce ... o 
q ue  é o Kirs h ?
O K irs h  é, bas icam e nte , um  Re s tau-
rante  q ue  criám os  num  e difício ce nte -
nário da Praça da Re pública. Trata-s e  
de  um  e s paço já e xis te nte , q ue  foi 
profundam e nte  re s taurado, com  um a 
am biência m uito e s pe cial e  particular, 
ao q ual adoptám os  um  conce ito de  
re fe ição igualm e nte  dife re nte : fondue . 

Que m  e s tá por trás  de s te  e s paço?
Eu - Nuno Sim õe s  - e  Paulo Jorge  
Silva.  Am bos  s om os  arq uite ctos  e  co-
le gas  de  curs o aq ui na Unive rs idade  
de  Coim bra. Para além  de  traba-
lh arm os  am bos  ligados  à arq uite ctura, 
o Paulo e s tá ligado ao age nciam e nto 
de  algum as  bandas  de  Coim bra 
(e s te ve  ligado e m  te m pos  aos  W ray-

gunn e  até h á pouco te m po aos  
BunnyRanch ) e  e u te nh o com o 
h obbie s  m ais  cois as  re lativam e nte  ao 
de s porto, com o fute bol e  btt (de  
pre fe rência dow nh ill... já e s tou ve lh o 
para pe dalar). 

Trabalh am os  am bos  h á 8, 9  anos  na 
cidade  de  Coim bra. O Paulo e s tá 
ligado à função pública e  e u faço 
proje ctos  de  carácte r privado já h á 
algum  te m po. 

Bas icam e nte  não s abíam os  nada de  
Re s tauração, m as  te ntám o-nos  rode ar 
das  pe s s oas  ce rtas  na h ora ce rta, 
para com e çarm os  e s ta "batalh a". 
Muito do s uce s s o do re s taurante  
e s te ve  ne s ta ligação.

Com o tive ram  a ide ia de  o fundar?
Ach o q ue  e s s a talve z  s e ja a h is tória 
m ais  inte re s s ante  de  todo o conce ito 
do e s paço: num a de te rm inada altura, 
tanto e u com o o m e u s ócio - am bos  
arq uite ctos  - q ue ríam os  para dife re n-
te s  actividade s , um  e s critório para 
trabalh ar. Eu para a actividade  de  
Arq uite ctura e  o m e u s ócio para a 
parte  m us ical (vis to q ue  e s tá/e s te ve  
"ligado" a algum as  bandas  de  Coim -
bra), pre cis ávam os  de  um  e s paço 
m inim am e nte  ce ntral e  q ue  gos tás -
s e m os , para pode rm os  e xe rce r os  
nos s os  trabalh os . Foi e ntão q ue  de -
m os  com  e s te  e s paço, através  de  um a 
placa de  um a im obiliária. Entrám os  e  
s oube m os  logo q ue  tinh am os  de  ficar 
com  o e s paço. Tudo ali tinh a ligação 
com  o q ue  pre te ndiam os : várias  s alas , 
m uita luz , e s paço acolh e dor, e tc…  
inde pe nde nte m e nte  da actividade  q ue  
ali vie s s e  a s e r e xe rcida. 

Entre vis ta com  Nuno Sim õe s
Re s taurante  K irs h



O pas s o a s e guir foi um  ris co 
nos s o, m as  de cidim os  im e diata-
m e nte  re s e rvar o local com  o 
proprie tário... s e m  s abe r cons -
cie nte m e nte  o fim  q ue  iríam os  
dar aq ue le  "apartam e nto". 

A ide ia do re s taurante  s urgiu 
após  longas  conve rs as  e ntre  os  
dois , do de s e jo de  criar algo 
dife re nte  daq uilo q ue  e xis tia e m  
Coim bra. A s uge s tão de  fondue  
s urgiu de pois  de  um a "noite " e n-
tre  am igos , e  de  todo o e s tudo 
q ue  fiz e m os  ao e s paço e  da 
re lação q ue  e s te  pode ria te r 
com  o praz e r de  e s tar à m e s a, 
de  s e  com e r um a re fe ição pro-
longada, num  s ítio calm o, re s e r-
vado, com  m ús ica am bie nte ... 
num  local be m  ce ntral e  im por-
tante , com o é a Praça da Re -
pública. 

Quais  as  principais  particula-
ridade s  de s te  re s taurante ?
De s de  já re alço e xactam e nte  
e s ta: não e ra um  Re s taurante  
de  raiz ... m as  foi um  e s paço 
com  pote ncial para "albe rgar" 
um  re s taurante . Pos s ui m uita 
luz  natural (te m  jane las  nas  3 
fre nte s  q ue  pos s ui - e m  todas  
as  fach adas ), é dividido por pe -
q ue nas  s alas  de  re fe içõe s , te m  
um a s ala de  e s tar onde  s e  pode  
be be r um  ch á ou e s pe rar por 
um  am igo ante s  da re fe ição. 

A nive l form al, optám os  por não 
faz e r grande s  alte raçõe s  no e s -
paço, e  fiz e m os  um a de coração 
q ue  na altura e ra bas tante  origi-
nal, com  adopção do pape l de  
pa-re de  e m  todas  as  s alas  
(tratando-s e  de  um  e s paço e xis -
te nte , o pape l de  pare de  te m  
um a ide ntificação m uito s upe rior 
ao us o pontual e m  algum as  pa-
re de s  de  um  e s paço novo), do 
us o de  m obiliário m uito s im ple s , 

m uito "lim po" de  ruído, com  us o 
de  m ate riais  be m  originais . No 
fundo q ue ríam os  s ó de s tacar 
duas  cois as : o e s paço e m  s i, e  o 
fondue . Ach o q ue  foi cons e guido! 

O q ue  pode m  as  pe s s oas  
e s pe rar de  um a ida ao Kirs h ? 
Em  1º ach o q ue  pode m  e s pe rar 
um a noite  be m  agradáve l. Po-
de m  e s pe rar conve rs ar com  am i-
gos , pode m  e s pe rar um a óptim a 
re fe ição, s e m  pre s s as  de  s air. Ao 
jantar pode m  e s pe rar obviam e n-
te  um  be lo fondue , pode m  e xpe -
rim e ntar um a racle tte  de  "e ntra-
da" ou m e s m o um  fondue  de  
q ue ijo, pode m  de pois  variar e n-
tre  um  fondue  e m  caldo ou o 
norm al fondue  e m  óle o, de  carne  
ou de  pe ixe ... e  no final, obvia-
m e nte  q ue  e s tará s e m pre  
dis ponive l o fondue  de  ch ocolate  
ou a nos s a já fam os a tarte  de  
frutos  s ilve s tre s . 

O pre ço é bas tante  variáve l por-
q ue  de pe nde  m uito dos  vinh os  
q ue  cons om e m ... m as  tal com o o 
nos s o público dos  8 aos  80, 
ach o q ue  pode ria diz e r q ue  um a 
re fe ição com ple ta, pode  ir dos  15 
aos  30 e uros  por pe s s oa. Pode -
s e  faz e r a "fe s ta" por m e nos .... 
m as  tam bém  por m ais . 

O am bie nte , com o já re fe ri, é cal-
m o (é m ais  m ovim e ntado ao fim -
de -s e m ana, m as  não pe rde  ide n-
tidade ), te m  um a m ús ica s e -
le ccionada m as  q ue  não im pe de  
um a conve rs a norm al, é clara-
m e nte  um  e s paço acolh e dor, on-
de  e s pe ram os  q ue  os  nos s os  
clie nte s  s e  s intam  e m  cas a... na 
nos s a cas a (lite ralm e nte ). Exigi-
m os  igualm e nte  q ue  o s e rviço 
dos  nos s os  funcionários  vá 
ne s s e  s e ntido: de  proporcionar 
ao clie nte  a m e lh or re fe ição 
pos s ive l. 
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Com o vês  a áre a de  re s tauração da 
nos s a cidade ?
Be m ... nós  de cidim os  criar o re s tau-
rante  (faz  agora e m  Fe ve re iro 2 anos ), 
num a fas e  e m  q ue  praticam e nte  não 
s e  criava nada de  novo e m  Coim bra. 
De cidim os  faz ê-lo porq ue  s om os  de  
Coim bra, gos tam os  bas tante  de s ta ci-
dade , m as ... porq ue  s e ntíam os  q ue  h a-
via - e  continua a h ave r - um  défice  
m uito grande  de  e s paços  de  q ualidade  
na cidade , e m  re lação a m uitas  outras  
cidade s  do país . 

Não te m os  o pre te ns ios is m o de  diz e r 
q ue  s om os  o m e lh or re s taurante  de  
Coim bra... nada dis s o! Mas  s om os  in-
dubitave lm e nte  dife re nte s ... e  te m os  
um a form a de  e s tar ine q uivocam e nte  
dife re nte . 

De pois  dis s o, s urgiram  alguns  e s pa-
ços  inte re s s ante s , de  pe s s oas  novas  
com  vontade  e  q ue re r de  faz e r cois as  
originais  (as s im  de  re pe nte  le m bro-m e  
do "Japonês "), m as  continua a h ave r 
um a ofe rta e xce s s iva de  cois as  m ás  e  
um  défice  grande  de  e s paços  inte -
re s s ante s . 

Um  re paro: m e s m o a re al falta de  
apoio a jove ns  e m pre s ários  não é 
de s culpa - is to é um a opinião pe s s oal -
para q ue  alguns  e s paços  s e jam  com -
ple tam e nte  abandonados  ou conti-
nue m  a abrir-s e  e s paços  s e m  q ual-
q ue r tipo de  q ualidade . 

Muitos  re s pons áve is  de s ta áre a têm  
criticado a actuação por ve ze s  
cons ide rada e xce s s iva da ASAE... o 
q ue  pe ns as  de s te  te m a?
Te ndo e m  cas a um a Técnica de  
H igie ne  e  Se gurança Alim e ntar, q ue  
tinh a com o m aior s onh o pe rte nce r a 
e s s e  organis m o... ach o q ue  pode m  te r 
um a ide ia re lativam e nte  à abordage m  
q ue  te nh o não s ó ao te m a, q uanto aos  
q ue s itos  q ue  colocam os  no nos s o 
re s taurante  a e s s e  nive l. 

Eu não ach o q ue  a actuação s e ja 
e xce s s iva. H á um a le i...a le i é para s e  
cum prir. Não h á boa ne m  m á fis -
caliz ação. H á fis caliz ação. Não vam os  
conde nar um a fis caliz ação  e ficie nte ... 
porq ue  s e  Portugal tive s s e  a m e s m a 
pe rfom ance  q ue  a ASAE te m  nas  s uas  
e m pre s as , ce rtam e nte  q ue  e s taríam os  
a um  nive l m uitís s im o s upe rior, não s ó 
de  lucro, com o de  e xigência... e  de  
ce rte z a q ue  ne m  pre cis aríam os  de  
ASAE para nos  fis caliz ar. 

Qual a vos s a pos ição/opinião q uan-
to à nova le i do tabaco?
200%  de  acordo. Ainda pe ns ám os  e m  
criar um a s ala para fum adore s ... m as  
ach o s ince ram e nte  q ue  os  fum adore s  
vão-s e  adaptar m uito m ais  rapida-
m e nte  do q ue  pe ns am  a e s ta nova le i. 
Todo e s te  burburinh o vai acabar m uito 
m ais  de pre s s a do q ue  com e çou. 

Porq uê Coim bra?
Porq ue  s om os  am bos  de  Coim bra, 
"aq ui nas cidos  e  vividos ". Não faz ia 
s e ntido "com e çarm os " noutro local. 

O q ue  m ais  gos tas  ne s ta cidade ?
Que m  é de  Coim bra ach o q ue  não 
te m  propriam e nte  um a cois a de  q ue  
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s e  gos ta m ais  da cidade ... e u 
bas icam e nte  gos to da ide ia 
q ue  a cidade  te m  de la própria, 
gos to da ide ntidade  forte  q ue  
pos s ui, gos to da form a, da cor 
e  das  pe s s oas , gos to bas tante  
da ide ia de  te rm os  um  rio (q ue  
s ó agora e s tam os  a ligar com  
a cidade ) e , s obre tudo, gos to 
de  s e ntir q ue  s ou um  dos  q ue  
nas ci aq ui e  q ue  te nto faz e r 
algum a cois a por e la. 

O q ue  cons ide ras  faze r m ais  
falta?
Ach o q ue  aq uilo q ue  falta m ais  
é m otivação, e m pe nh o e  
inte ligência para s e  lidar com  a 
cidade . Falta m ais  as  pe s s oas  
as s um ire m  Coim bra com o a 
s ua cidade . Pe ns ar e m  faz e r 
da cidade  a m e lh or cidade  do 
Mundo. Is to num  s e ntido be m  
lato. 

Es tritam e nte  falando, ach o 
q ue  falta a Coim bra q uas e  
tudo: m e lh ore s  e q uipam e ntos  
para as  pe s s oas , m ais  e s pa-

ços  ve rde s , um a m aior re lação 
com  o rio, m ais  inve s tim e nto 
e m pre s arial, m aior dinam is m o 
com e rcial, m ais  am iz ade  e ntre  
as  pe s s oas , fide liz ar os  lice n-
ciados  q ue  s ae m  da Unive rs i-
dade  e  dar-lh e s  apoios  para 
q ue  façam  o s e u trabalh o e  
s ua vida aq ui na cidade . 

Falta tam bém  q ue  a cidade  s e  
libe rte  do e s tigm a da cidade  
Unive rs itári, e  as s um a de  um a 
ve z  por todas  s e  e s tá virada 
ou não para um  futuro q ue  
q ue re m os  q ue  s e ja m ais  
prós pe ro. 

O q ue  m udarias ?
Ach o q ue  falta união e ntre  os  
dive rs os  organis m os , e ntida-
de s  e  clas s e s  de  Coim bra. 
Falta todos  re m are m  para o 
m e s m o lado. Mudando is s o, a 
cidade  s e ria s e m pre  m e lh or. 
Pólos  indus triais , pólos  unive r-
s itários , pre ços  de  m e tro q ua-
drado de  te rre no m ais  baratos , 
pre ço de  re ndas  m ais  baratas , 

q ualidade  de  vida m e lh or, e s -
paços  m ais  acolh e dore s , m e -
lh ore s  e s planadas , m e lh ore s  
cafés , bare s , dis cote cas , re s -
taurante s ... m e lh ore s  e m pre -
s ários , m e lh ore s  profe s s ore s , 
m e lh ore s  alunos , m e lh ore s  
profis s ionais ... e tc e tc... tudo 
is s o, viria por "arras to". 

Ah ... e  bania s e m  dúvida a 
"gre lh ada m is ta" de  todos  os  
re s taurante s .  Não gos to da 
ide ia q ue  Coim bra s e ja a ca-
pital da gre lh ada m is ta q ue  
infe liz m e nte  é... por vários  m o-
tivos , m as  s obre tudo por 
ach ar q ue  o e s tudante  não 
m e re ce  s ó is s o! Ou q ue  a gre -
lh ada m is ta, s e ja a "brilh ante " 
s olução e ncontrada para o 
e ve ntual m e nos  pode rio finan-
ce iro q ue  o e s tudante  pos s a 
te r! A re s tauração pode ria m e -
lh orar m uito s e  libe rtas s e  
rapidam e nte  a "gre lh ada m is -
ta". l
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Inform ação Adicional

Te le fone : 239  822 555
E-m ail: k irs h m ail@ gm ail.com
Morada: 
Praça da Re pública, 38 - 1º
3000-343 Coim bra

H orário: 
12h 30 às  24h 00
Ence rra ao Dom ingo

Es pe cialidade s : 
Fondue s  de  Que ijo, Cam arão, Pe i-
xe s  dive rs os , Carne  e  Ch ocolate

Nota: à noite  funciona tam bém  
com o cafe taria e  s ala de  ch á
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CCoomm oo  ffooii  aa  ttuuaa  ppaass ss aaggee mm   ddee   aannoo??

Es colh i pas s ar a pas s age m  de  ano nas  docas  
(Parq ue  Ve rde ) e , para s e r h one s ta, não cre io q ue  
te nh a s ido de s ilus ão para q ue m  lá e s tava - e  e s tava 
lá bas tante  ge nte . Um a cois a boa s obre  as  docas  é 
q ue  s abe  agradar tanto a jove ns  com o a m alta com  
m ais  idade : o Iris h , com  o s e u bom  am bie nte  e  
m ús ica ao vivo - tocando te m as  da década de  70/80 - 
s abe  cativar os  m ais  'graúdos '; o Pe ople , com  a s ua 
(pe q ue na) pis ta de  dança e  m ús ica actual s abe  
agradar aos  m ais  jove ns . No e ntanto, na altura da 
pas s age m , a fe s ta fe z -s e  m e s m o na rua: e m  grupos , 
com  garrafas  de  ch am panh e  e  s aq uinh os  de  pas s as , 
e s pe rava-s e  pe la contage m  de cre s ce nte . Com o não 
h avia propriam e nte  um a “fonte  fide digna”, q uas e  toda 
a ge nte  fe s te jou a pas s age m  de  ano m ais  q ue  um a 
ve z . 5,4,3,2,1! Fe s ta, be ijos , abraços , e ntus ias m o. 
Pas s ados  20 s e gundos  com e çava-s e  a ouvir outra 
contage m  de cre s ce nte ... fe s ta outra ve z ! Vale u a 
pe na.

Carla Santos

O m e u Fim  de  Ano com e çou no dia 
30 na Figue ira da Foz , na te nda 
m ontada na Marginal, s e guida de  
um a pas s age m  pe los  bare s  da z ona 
do Cas ino. Já no dia 31 –  o grande  
dia –  a fe s ta com e çou por volta das  
22h  na Marginal. Es tava totalm e nte  
ch e ia de  pe s s oas  de  todas  as  idade s , 
de s de  os  "be bés " aos  m ais  idos os , 
pas s ando pe la m alta jove m , e u 
incluído! Pas s ada a h ora "H " na 
com panh ia dos  am igos  e  a ve r o fogo 
de  artificio, s e guim os  para os  bare s  e  
acabám os  a noite  na Dis cote ca 
Pe s s idónio, com ple tam e nte  lotada! 

Rui Santos
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Todos  os  anos , ce nte nas  de  e s tudante s  
s ae m  do país  para e s tudare m  durante  um  
ano no e s trange iro ao abrigo de  program as  
de  inte rcâm bio, com o o be m  conh e cido 
Eras m us . Em  2006 e u junte i-m e  a e s s e  
grupo. Mas , ao contrário da m aioria dos  
m e us  cole gas , e u não fui para um a 
unive rs idade  e urope ia faz e r um  ano do m e u 
curs o (Enge nh aria Inform ática). Em  ve z  
dis s o, e  vis to e s tar a fre q ue ntar o curs o livre  
de  Língua e  Cultura Japone s as  da Facul-
dade  de  Le tras  da Unive rs idade  de  Coim bra 
(UC), aprove ite i um  protocolo de  inte rcâm bio 
e ntre  e s ta e  a Unive rs idade  de  Es tudos  
Es trange iros  de  Quioto (KUFS, Kyoto Unive r-
s ity of Fore ign Studie s ) para e s tudar a lín-
gua.

Anualm e nte , e ntre  um a a duas  de z e nas  de  
e s tudante s  japone s e s  vêm  para a UC e s tu-
dar durante  um  ano ao abrigo de  protocolos  
com o e s te . A KUFS te m  m e s m o um  s e m i-
nário, h abitualm e nte  re aliz ado e m  Fe ve re iro, 
q ue  traz  pe rto de  20 e s tudante s  a Coim bra 

UUmm   aannoo  nnoo  JJaappããoo



durante  3 s e m anas . Mas , por-
q ue  infe liz m e nte  (ainda) não 
e xis te  ne nh um a lice nciatura 
e m  Japonês  na UC, o núm e ro 
de  e s tudante s  portugue s e s  
q ue  até agora fiz e ram  o pe r-
curs o inve rs o conta-s e  pe los  
de -dos  das  m ãos . Mais , o 
facto de  a vida no Japão s e r 
m ais  cara q ue  e m  Portugal faz  
com  q ue  s e ja pre cis o contar 
com  a ajuda de  um a bols a de  
e s tudos  do gove rno japonês  
(q ue  é ofe re cida m e diante  al-
gum as  condiçõe s  e  q ue  tive  a 
s orte  de  cons e guir) ou e ntão 
pe dir um  e m prés tim o. Mas  s e  
a oportunidade  e xis te , h á q ue  
s e r aprove itada.

Be m , o q ue  é q ue  e u pos s o 
contar s obre  o Japão? Com o 
já dis s e , e u fui para Quioto - 
capital do Japão durante  q ua-
s e  1100 anos , ante s  de  e la s e r 
m udada para Tóq uio. A cidade  
te m  de z e nas  de  unive rs idade s  
e  politécnicos , além  de  ce rca 
de  2000 s antuários  e  te m plos . 
A prim e ira im pre s s ão q uando 
s e  ch e ga é q ue  pare ce  um a 
típica cidade  japone s a, com  os  
e difícios  cons truídos  de  m ane i-
ra a “e nfiar” o m aior núm e ro 
de  pe s s oas  no m e nor e s paço 

pos s íve l, as  cas as  com  te lh a-
dos  cinz e ntos , os  cabos  e léctri-
cos  s obre  as  ruas . Mas  q uan-
do s e  pas s a ao lado de  um  
te m plo ou num a ave nida com  
ce re je iras  e m  flor, a s e ns ação 
m uda. O Japão é as s im , ch e io 
de  contras te s : por um  lado h á 
os  néons , os  prédios  altos , os  
jove ns  com  cabe lo pintado 
q ue  pare ce m  s aídos  de  algum  
anim e ; por outro, h á os  te m -
plos  ce nte nários , os  jardins , os  
q uim onos . A cidade  e s tá ch e ia 
de  pontos  de  inte re s s e  e  um  
turis ta te m  q ue  pas s ar lá vá-

rios  dias  s e  q uis e r ve r tudo. 
Eu ch e gue i (e  volte i) uns  dias  
ante s  de  Abril, q uando as  flo-
re s  de  ce re je ira com e çam  a 
abrir e  re com e ndo e s s a altura 
para q ue m  q ue r vis itar o Ja-
pão. A te m pe ratura e m  Abril é 
um  pouco m ais  fria q ue  e m  
Coim bra, m as  q uando com e ça 
o Ve rão fica-s e  com  s audade s  
de s s e  te m po: e m  m e ados  de  
Junh o com e ça a e s tação das  
ch uvas  e , m e s m o não ch ove n-
do todos  os  dias , a com bi-
nação da h um idade  de  80-
9 0%  com  te m pe raturas  acim a 
dos  30 graus  é tudo m e nos  
agradáve l.

Quanto à unive rs idade , e la é 
m ais  ou m e nos  re ce nte , com  
47 anos  de  e xis tência. É um a 
unive rs idade  de  línguas , m as  
os  curs os  inclue m  aulas  de  
h is tória e  de  s ocie dade . É bas -
tante  m ais  pe q ue na q ue  a UC, 
m as  te m  cois as  com o curs os  
profis s ionais  nas  férias , cade i-
ras  para s e  pode r tirar um a 
lice nça de  profe s s or (com o 
parte  do currículo), um  gabi-
ne te  de  s uporte  à carre ira e  
um  cam po de  de s porto para 
os  alunos , e ntre  outros . Os  
alunos  de  inte rcâm bio não têm  
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q ue  procurar cas a por 
e le s  próprios , com o acon-
te ce  aos  e s trange iros  e m  
Coim bra, já q ue  a unive r-
s idade  te m  um a re s i-
dência para os  e s tudan-
te s  e s trange iros , be m  
com o apartam e ntos  ar-
re ndados  pe la unive rs i-
dade . Claro q ue  te m os  
q ue  pagar re nda, m as  
fica be m  m ais  barato do 
q ue  arre ndar um  aparta-
m e nto. Eu fiq ue i num  
(pe q ue no) apartam e nto 
num  prédio a 15 m inutos  
a pé da unive rs idade ; 
q ue m  ficou na re s idência 
faz ia todos  os  dias  um a 
viage m  de  15-20 m inutos  
de  bicicle ta. Bicicle ta 
q ue , diga-s e  de  pas s a-
ge m , e ra o m e io de  trans -
porte  por e xce lência e m  
Quioto, já q ue  a cidade  é 
m uito plana e  os  s ítios  

para e s tacionar não 
abundam .

Na prim e ira s e m ana de -
pois  da m inh a ch e gada 
(um a s e m ana ante s  do 
início das  aulas ) tive m os  
re uniõe s  com  os  profe s -
s ore s  e  os  re s pons áve is  
dos  s e rviços  inte rnacio-
nais . Todas  as  inform a-
çõe s  iniciais  e ram  dadas  
e m  japonês , inglês  e  
ch inês . Já as  aulas , 
e ram  todas  e m  japonês  –  
e xce pto um a e  s ó para 
q ue m  lá fica 1 ano. Me s -
m o as s im , os  profe s s o-
re s  e ram  m uito s im páti-
cos  e  s abiam  e xplicar as  
cois as  de  m ane ira m uito 
clara. Ne s s a prim e ira s e -
m ana tam bém  h avia um  
te s te  para ve rificar o nos -
s o níve l de  japonês . A 
partir daí os  alunos  e ram  



colocados  e m  um  de  5 
níve is  dife re nte s . Eu e s tu-
de i japonês  durante  1 ano 
e  m e io na UC, m as  os  2 
anos  do curs o e q ui-vale m  
a m e tade  do níve l 1. Me io 
s e m e s tre  m uito inte ns ivo, 
portanto. Ainda as s im , tive  
a s orte  de  con-s e guir 
e ntrar no 2º níve l. As  
aulas  de  japonês  (10 por 
s e m ana) e ram  dadas  num  
ritm o bas tante  rápido e  
h avia te s te s  todas  as  
s e m anas , m as  acabe i por 
m e  h abituar ao fim  de  al-
gum  te m po. As  re s tante s  
cade iras , todas  opcionais , 
tinh am  um a carga de  
trabalh o m ais  lige ira, m as  
ne m  por is s o de ixavam  de  
s e r trabalh os as . Durante  o 
ano tinh a a s e ns ação de  
apanh ar um  fe riado q uas e  
s e m ana-s im , s e m ana-não, 
o q ue  s abia m uito be m  pa-

ra q ue brar a rotina das  
aulas  e  dos  te s te s . Além  
dis s o, ainda tive  2 viage ns  
de  e s tudo, um a de las  com  
dire ito a e s tadia num  h o-
te l, com  tudo pago.

É difícil conde ns ar todas  
as  dife re nças , s e m e lh an-
ças  ou curios idade s  do 
Japão num  te xto com o e s -
te , m as  e s pe ro q ue  te nh a 
dado para aguçar o ape -
tite . Em  s um a, pe los  12 
m e s e s  q ue  lá pas s e i pos -
s o diz e r q ue  a e xpe riência 
é m uito boa e  q ue  s e  re -
com e nda a vis ita, s e  não 
for com o e s tudante , pe lo 
m e nos  com o turis ta. E um  
cons e lh o: ao faz e r um  
brinde , não digam  tch in-
tch in. l

Manue l Araújo
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Anúncio (Nove m bro de  2004)
A re s pos ta inicial ao anúncio da ponte  foi, no 
ge ral, ne gativa. Ne s ta altura, o pre ço bas e  da 
ponte  foi e s tabe le cido e m  4 m ilh õe s  de  Euros  e  
foi dada com o data de  inauguração o Ve rão de  
2006.

H m m m ... não e s tou propriam e nte  a ve r a ne ce s s idade  de  
faz e r e s ta ponte  q uando h á m uitos  m ais  s ítios  q ue  
pode riam  s e r m e lh orados  com  e s te  dinh e iro (dois  anos  a 
cons truír, duvido q ue  s aia barato). No e ntanto, tam bém  é 
ve rdade  q ue  vai m e lh orar aq ue la z ona, pe rm itindo ligar os  
três  parq ue s  ali e xis te nte s . (Pe dro)

A ponte  de  s anta clara dá pe rfe itam e nte  para ir a pé de  
um  lado para o outro e  não fica as s im  tão longe ... 
(Je ordie )

Tam bém  concordo q ue  ne s te  m om e nto não faz  grande  
s e ntido a cons trução de s s a ponte ! Pe ns o q ue  daq ui a uns  
anos , q uando o Parq ue  Ve rde  do m onde go (Pólis ) e s tive r 
cons truído na totalidade  e  alargare m  a praça da canção 
(ch oupalinh o para os  am igos ), aí fará s e ntido e s s a ponte ! 
(Sys 7e m )

O nom e  (Junh o de  2005)
O nom e  da ponte  foi tam bém  anunciado por 
e s ta altura. A e s colh a não agradou a todos .

Ponte  Santa Clara, Ponte  Rainh a Santa, Ponte  Pe dro e  
Inês ? Por am or de  De us , s antalh ada e  re ale z a a m ais . Já 
não pos s o com  is to, q uq lq ue r dia trans form am  Coim bra 
na cidade -m us e u. Ve nh am  ve r com o e ra um a cidade  na 
idade  m édia! (pe drotuga)

Quanto ao nom e  da ponte , e s tou com o o pe drotuga. Já 
não pos s o ve r nom e  de  s antos  e  s antinh os  e m  tudo o q ue  
é s itio. Eu continuo a tratar a ponte  RSI com o Ponte  
Europa, e  provave lm e nte  s e m pre  a vou ch am ar as s im . 
(Sys 7e m )

Eu não gos tava do nom e  Ponte  Europa. E concordo com  

o nom e  da ponte  pe donal. Invoca os  am ore s  q ue  pode m  
s urgir naq ue le  largo. (us aralh o)

Não concordo com  e s ta e s colh a de  nom e s  q ue  s e  faz  e m  
Coim bra s e m  te r e m  ate nção as  pe s s oas ! Se  q ue re m os  
s e r um a cidade  virada para o futuro não pode m os  e s tar 
e te rnam e nte  ligados  ao pas s ado, is to la é nom e  pa 
ponte ? Is to é nom e  de  due to pim ba! Ainda m e  e s tá 
atre ve s s ado o nom e  abs urdo q ue  de ram  à Ponte  Europa 
(q ue  para m im  vai continuar a s e r as s im  ch am ada, e  por 
toda a ge nte  q ue  conh e co), s e  vive m os  num  e s tado dito 
laico com o é q ue  is to foi pos s ive l s e m  ninguém  re clam ar? 
(Al Capone )

A Ponte  Pe donal Pe dro e  Inês , q ue  liga am bas  as  m arge ns  no 
Parq ue  Ve rde , foi acom panh ada no fórum  de s de  o s e u anúncio até à 
inauguração. Ne s te  artigo ire m os  re s um ir o m odo com o e s s e  e ve nto foi 
acom panh ado pe los  utiliz adore s  do fórum , no tópico “Ponte  pe donal”.
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Ponte  Pe donal 
D o anúncio à inauguração (2004-2006) 

Início da cons trução (Maio de  2005)
A cons trução arrancou e m  Maio de  2005, te ndo 
s ido inicialm e nte  e s tabe le cido um  praz o de  9  
m e s e s  para a s ua conclus ão (ou s e ja, a data 
prováve l de  inauguração pas s ou para Fe ve re iro 
de  2006). Ce rca de  duas  s e m anas  de pois , e s s e  
praz o pas s ou para um  ano (Maio/Junh o de  
2006). O valor da ponte  foi fixado e m  3.3 
m ilh oe s  de  Euros . Por e s ta altura, após  já s e r 
re ve lada m ais  inform ação s obre  o proje cto, 
com e çou a e xis tir m aior e q uilíbrio e ntre  
opiniõe s  pos itivas  e  ne gativas .

Pare ce -m e  um  proje cto q ue  vai dignifar m uito a cidade . 
Então para os  turis tas  s e rá e xce le nte . Coim bra pre cis a 
de s te s  porm e nore s  q ue  a dis tancie  de  outras  cidade s . 
(Pre te nde r)

Em  te m po de  vacas  m agras , gas tar tanto dinh e iro num a 
ponte  pe donal é um  e xage ro, podiam  e s pe rar por um a 
s ituação e conóm ica m e lh or... m as  e nfim , s ão opçõe s . 
(Lion)

Na m inh a opinião, e s s e  dinh e iro s e ria be m  gas to e m  
alguns  cam pos  de s portivos  na áre a do parq ue  ve rde  e  
num a ciclovia à be ira rio e ntre  o parq ue  da cidade  e  o 
ch oupal. (k orte s e )

Mas  a ponte  pe donal tam bém  é um a boa ide ia. E a da 
ciclovia tam bém . E m ais  cam pos  de s portivos  e s palh ados  
pe la cidade . (Lino)

Lim itaçõe s  no Parq ue  (Junh o de  2005)

Com  o avanço das  obras , a grande  m aioria do 
Parq ue  foi e nce rrado ao público. Em  ple no 
Ve rão, e s ta m e dida m e re ce u vários  
com e ntários  ne gativos .

Cons ide rando q ue  não e ra um a obra propriam e nte  
urge nte , podiam  te r e s pe rado até ao final do Ve rão... logo 
na altura e m  q ue  as  pe s s oas  te riam  um a m aior te ndência 
para ir pas s e ar para e s s e  e s paço, fe ch am  a m aior parte ? 
E m e s m o a parte  q ue  continua abe rta, de ve  ficar pés s im a, 
com  todo o pó e  barulh o q ue  ve m  das  obras ... não s e  
e nte nde . (Pe dro)

Re alm e nte ... é im pre s s ionante , pare ce  q ue  s e nte m  pe s o 
na cons ciênica e m  faz e r algum a cois a e m  condicoe s . 
(pe drotuga)

É um a form a de  gas tar m ais  dinh e iro e  diz e re m  q ue  
andam  s e m pre  a faz e r obras ... m e ntalidade  portugue s a... 
ainda por cim a e m  ple no Ve rão, q ue  é q uando o parq ue  
te m  m ais  ge nte ... cos tum a e s tar à pinh a durante  a noite . 
(Lion)

Ainda não pas s e i lá de pois  de  com e çare m  as  obras  para 
a ponte , m as  re alm e nte  os  gajos  e s colh e ram  a altura 
ide al para faz e r pas s ar algum as  das  nos s as  im age ns  
turis ticas  m ais  conh e cidas : as  obras , o pó e  os  buracos . 
(Sys 7e m )

Concordo com  os  q ue  dis s e ram  q ue  pode riam  te r 
e s colh ido um a outra altura para faz e r m ais  obras  no 
parq ue  ve rde . Já pas s e i lá e  aq uilo é tris te . O parq ue  e s tá 
de s truído (e  ve dado) no m e io. Já não é local alte rnativo 
para e s te  Ve rão. (m ario)
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Últim a pe ça colocada (Fe ve re iro de  2006)
A últim a pe ça da ponte  foi colocada e m  
Fe ve re iro de  2006, te ndo s ido anunciado Junh o 
com o data da inauguração. E continuou a 
polém ica e m  re lação ao nom e .

Com  e s te s  nom e s  q ue  e s tao a dar fica um a m arca para o 
futuro te r be m  e m  cons ciência q ue  ne s ta cidade  s ó e xis te  
pas s ado com  m ais  de  200 ou 300 anos . Pe dro, m uda aí o 

nom e  do fórum  para ... é pá, não s e i... já e s gotaram  tudo 
q uanto e ra s antalh ada cá do bairro. (pe drotuga)

"Fórum  Pe dro, Inês  e  Rainh a Santa Is abe l"? (pe dro)

Ponte  Pe dro e  Inês ? é pre cis o te r falta de  originalidade . 
(Kik a2)

Inauguração: 26 de  Nove m bro 
A m e io de  Nove m bro, após  já te r pas s ado a 
data de  inauguração ante riorm e nte  pre vis ta, foi 
finalm e nte  anunciada a data de finitiva: 26 de  
Nove m bro de  2006. E, finalm e nte , a ponte  foi 
m e s m o inaugurada –  e m bora te nh a s ido no 
final do Outono ao invés  de  s e r no Ve rão, com o 
inicialm e nte  pre vis to. As  opiniõe s  iniciais  foram  
globalm e nte  pos itivas , e m bora te nh am  e xis tido 
críticas  pe lo us o e xce s s ivo de  cor e  pe lo e s tado 
inacabado do parq ue  na m arq ue m  e s q ue rda.

Das  m e lh ore s  obras  q ue  fiz e ram  e m  Coim bra nos  últim os  
anos . Agora s ó falta um a ilum inação de ce nte  para o 
Parq ue  Ve rde . (Sile ntNois e )

Le m bra-m e  a de coração de  um a s ala h ippie -s tyle  dos  
anos  70. (Pe dro)

Eu até gos te i, ape s ar de  ach ar as  core s  de m as iado vivas . 
(danie l322) 

De m as iada cor. Cai um  bocadinh o no pindérico. Um a 
de coração m ais  s óbria não faz ia m al ne nh um , m as  
tirando is s o pare ce -m e  tudo be m . (Carol)

Es tá m uito bonita a ponte ! (blue s trattos )

Te m os  q ue  aplaudir q uando ve m os  cois as  boas  e  bonitas  
a s urgir na cidade ... não é s ó diz e r o ue q  e s tá m al...  e  e u 
aplaudo... tanto a ponte ... com o a ide ia da ligação e  todo 
o conce ito... o novo e s paço junto ao Mos te iro e m  Santa-
Clara... o re gre s s o do urs o! (luis is tico)

E de s de  o fim  da ponte  até ch e gare m  à e s trada, h á lá 
galoch as  para as  pe s s oas ? (Al Capone )

Não s e i s e  já aq ui foi com e ntado , m as  já alguém  re parou 
q ue  a ponte  do lado das  docas  te m  ace s s o para 
de ficie nte s  , ou s e ja, não te m  e s cadas  e  do outro lado s ó 
te m  e s cadas ? Que  falta de  civis m o da Câm ara.... 
(s carface )
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Parte  da m arge m  do Parq ue  Ve rde  foi 
de s truída (Março de  2006) 
O am anh e ce r do dia 25 de  Março de  2006 
trouxe  um  grave  proble m a às  obras  da ponte . A 
com binação do aum e nto do caudal do rio 
de vido às  forte s  ch uvas  q ue  s e  faz iam  s e ntir e  
da e xis tência de  um  ate rro q ue  já de via te r s ido 
re tirado fiz e ram  com  q ue  parte  da m arge m  do 
Parq ue  Ve rde  fos s e  de s truída pe lo Monde go, 
te ndo m e s m o danificado as  prim e iras  
e s planadas . Is to le vou ao inte rditam e nto das  
e s planadas  de  todos  os  bare s  do Parq ue  e  
atraíu m uita ate nção ne gativa para a obra.

Bolas , um a pe s s oa pe rde  logo a confiança na ponte . 
(Lino)

E principalm e nte  nas  e s planadas .... s e rá q ue  aq uilo é 
s e guro? Ou um  dia e s tá lá tudo e m  cim a e  aq uilo ve m  
abaixo? Não foi nada q ue  já não m e  tive s s e  pas s ado pe la 
cabe ça... (Ch ong Li)

is to e ra com ple tam e nte  pre vis ive l... daq ui a pouco vão 
diz e r q ue  o São Pe dro e nviou ch uva s e m  avis ar. 
(pe drotuga)

Nova data de  inauguração: Se te m bro 
(Julh o de  2006)
Em  Julh o de  2006, voltou a s e r anunciada um a 
nova data para a inauguração da ponte . De s ta 
ve z , foi e s tabe le cido Se te m bro de  2006 com o 
m e ta. As  cons tante s  m udanças  de  datas  
m otivaram  alguns  com e ntários .

E agora s ó é inagurada e m  Se te m bro. Vam os  lá ve r as  
datas  q ue  já foram  anunciadas : 
- Fe ve re iro de  2006 (anunciada e m  Maio de  2005) 
- Abril de  2006 (anunciada e m  Se te m bro de  2005) 

- Junh o de  2006 (anunciada e m  Fe ve re iro de  2006 - data 
inicialm e nte  pre vis ta) 
- Se te m bro de  2006 (anunciada e m  Julh o de  2006 - o 
anúncio ch e gou um  m ês  de pois  da data ante riorm e nte  
pre vis ta). (Pe dro)

Mas  pe la s uce s s ão de  datas  pre vis tas  de  abe rtura, e la 
ainda h á-de  s e r inaugurada no Ve rão... m as  de  2007. 
(Ch ong Li)

És  um  optim is ta, Ch ong Li. (blue s trattos )

Mais  um a data de  inauguração: Outubro 
(Se te m bro de  2006)
Ch e gados  à pre vis ta data de  inauguração …  foi 
anunciada m ais  um a data. De s ta ve z , o alvo 
e ra Outubro. 

Agora já é "finais  de  Outubro"... is to e s tá pior q ue  o Cas o 
Mate us . (Pe dro)

Ele s  q ue  de m ore m  o te m po q ue  q uis e re m , m as  q ue  
de ixe m  aq uilo e m  condiçõe s ! (carlacs )
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Kotak u
w w w .k otak u.com

Com  um  e s tilo m ais  re laxado e  am igáve l 
q ue  a m aior parte  dos  s ite s  de  notícias  de  
jogos  de  víde o, e s ta é um a parage m  
obrigatória para q ue m  q ue r s abe r as  
últim as  novidade s  s obre  jogos  de  cons ola 
ou de  com putador. 

Portal: Th e  Flas h  Ve rs ion
portal.w e cre ate s tuff.com

A ve rs ão flas h  de  um  dos  jogos  m ais  
pre m iados  de  2007. Com  um a arm a 
capaz  de  criar 2 portais  e  de  faz e r le vitar 
obje ctos , o jogador te m  q ue  ultrapas s ar 
m ais  de  40 níve is  q ue  o vão faz e r puxar 
pe la cabe ça.

Alm ans ur
w w w .alm ans ur.com

O Alm ans ur é um  jogo de  e s tratégia on-
line  fe ito por portugue s e s . Para jogar não 
é pre cis o faz e r q ualq ue r  dow nload, bas ta 
te r s uporte  para Flas h  no brow s e r e  faz e r 
o re gis to. De pois  do re gis to te m -s e  
ace s s o grátis  aos  ce nários  bás icos , para 
os  m ais  com ple xos  é pre cis o com prar 
créditos .. Ao contrário de  outros  jogos  de  
e s tratégia on-line , o Alm ans ur não é e m  
te m po re al m as  s im  por turnos  (q ue  vão 
de  12 h oras  a 2 dias ), o q ue  faz  de le  um  
jogo m e nos  cons um idor de  te m po q ue  
alguns  dos  s e us  pare s . Muito re com e nda-
do para os  fãs  de  jogos  com o os  das  
s érie s  W arlords , Lords  of th e  Re alm  ou 
H e roe s  of Migh t and Magic.



Th e  h unge r s ite
w w w .th e h unge rs ite .com

Um  cliq ue  todos  os  dias  ajuda a financiar 
duas  fundaçõe s  de  caridade  q ue  s e  
e ncarre gam  de  dis tribuir com ida por todo 
o m undo. Exis te m  m ais  cinco s ite s  
irm ãos  de s te : Bre as t Cance r s ite , Ch ild 
H e alth  s ite , Lite racy s ite , Rainfore s t s ite  e  
o Anim al Re s cue  s ite .

Stage  6
w w w .s tage 6.com

Um  s ite  de  víde os  q ue  nas ce u após  o 
s uce s s o do Youtube , com o tantos  outros . 
Mas  e xis te m  duas  grande s  dife re nças : 
um a é q ue  o Stage 6 utiliz a a te cnologia 
DivX e  não Flas h ; outra é q ue  s e  pode  
faz e r o dow nload dos  víde os . O us o do 
DivX pos s ibilita um a re s olução e  um a 
q ualidade  de  im age m  m uito s upe riore s  à 
do Youtube , ape s ar de  s e  ne ce s s itar de  
um a ligação de  banda larga com  lim ite s  
de  tráfe go ge ne ros os  s e  s e  lá q uis e r 
pas s ar algum  te m po.
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Dom ínio Público
w w w .dom iniopublico.gov.br

Um a bibliote ca digital de  ace s s o livre  
lançada e m  2004 pe lo gove rno bras ile iro. 
Contém  m ais  de  60 m il obras , não 
ape nas   livros  (com  te m as  q ue  vão de s de  
a Lite ratura Infantil à Enge nh aria 
Ae roe s pacial), m as  tam bém  fotos , 
m ús ica e  víde os .
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Fras e s  fe itas  à parte , a tradição re alm e nte  já não é o q ue  e ra. De s de  h á 
alguns  anos  para cá a Que im a das  Fitas  te m -s e  m odificado m uito: a 
m udança de  local para o Parq ue  da Canção, o aum e nto da duração para 
um a s e m ana e  agora as  alte raçõe s  de corre nte s  da im ple m e ntação do 
Proce s s o de  Bolonh a. Um a cois a, pe lo m e nos , te m -s e  m antido: o corte jo, 
para m uitos  o ponto alto da fe s ta. Todos  os  anos , ne s s a Te rça-fe ira, as  
e s colas  de  Coim bra e  arre dore s  fe ch am  e  os  s e rviços  e nce rram  de  tarde , 
tudo para s e  pode r ve r pas s ar os  carros  ale góricos . Coim bra pára para ve r o 
corte jo. Es te  ano, no e ntanto, o Cons e lh o de  Ve te ranos  de cidiu cortar com  a 
tradição de  o re aliz ar a um a Te rça-fe ira e  m ove u-o para o Dom ingo. Se  com  
o acre s ce nto de  algum as  noite s  de  conce rtos  o corte jo já tinh a ficado m ais  
longe  do final da s e m ana académ ica (q ue  ante s  acabava na Quarta-fe ira), 
e s ta alte ração coloca-o no s e gundo dia da Que im a. Ora, colocar o ponto alto 
no s e gundo dia tira s ignificado aos  5 dias  s e guinte s . Pode -s e  diz e r q ue  a 
cre s ce nte  com e rcializ ação da Que im a, be m  pate nte  no ênfas e  cada ve z  
m aior q ue  é dado às  noite s  do parq ue , ve m  de s virtuando pouco a pouco o 
s ignificado da fe s ta académ ica. Es te  ano, no e ntanto, o alinh am e nto dá um a 
m ach adada de  todo o tam anh o no e s pírito da Que im a das  Fitas .

M anue l A raújo

Concordas  com  o corte jo ao D om ingo?

S
I

M

A m udança do corte jo para um  Dom ingo pare ce -m e  pos itiva. O facto de , 
ante riorm e nte , s e r a um a Te rça-Fe ira im plicava vários  proble m as . Afinal, a 
Te rça-Fe ira é um  dia de  trabalh o, pe lo q ue  m uitos  dos  fam iliare s  e  am igos  
dos  e s tudante s  (e s pe cialm e nte  os  de  fora) cos tum am  te r dificulade s  e m  
pode r as s is tir ao corte jo. Acre s ce nta-s e  a is to a q ue s tão de  h ave r tam bém  
q ue m  não te m  re lação com  a Unive rs idade  e , de vido ao corte jo, acaba por 
ve r o s e u dia norm al de  trabalh o pre judicado. A m udança para um  Dom ingo 
acaba por re s olve r e s te s  dois  proble m as : q ue m  é de  fora pode  vir as s is tir ao 
corte jo e  o “im pacto” do corte jo no dia de  trabalh o acaba por s e r re duz ido (é 
ce rto q ue  h á q ue m  trabalh e  ao Dom ingo, m as  acaba por s e r um a m inoria). 
Dis cordo, no e ntanto, do Dom ingo e s colh ido …  pe ns o q ue  o corte jo de via s e r 
um a das  últim as  actividade s  da Que im a e  não algo q ue  é “de s pach ado” logo 
no s e gundo dia. O pe ríodo da Que im a das  Fitas  é (ou de ve ria s e r), do m e u 
ponto de  vis ta, um  cre s ce ndo para o corte jo, q ue  re pre s e nta o culm inar de s ta 
ce le bração. Ao colocá-lo logo no início acaba-s e  por re duz ir o valor q ue  e s te  
te m  (a Que im a acaba ao s e gundo dia, o re s to q ue  s e  s e gue  é ape nas  um  
Fe s tival de  Ve rão adiantado). Em  re s um o: Que im a ao Dom ingo, s im …  m as  
e s s e  Dom ingo de ve ria s e r o pe núltim o ou últim o dia da Que im a (q ue  pode ria 
com e çar a um a Se gunda-Fe ira, por e xe m plo). Ce le brá-lo logo ao s e gundo 
dia, e  q ue r s e ja Dom ingo, Te rça ou q ualq ue r outro dia, s e rve  ape nas  para 
dim inuir o s e u valor.

Pe dro A m aro

Versus
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Com pro portátil!
Ve ndo aq uário!

Ve ndo apartam e nto T3!

Ve ndo te le m óve l!

Com pro autom óve l!

Procura-s e  re ce pcionis ta!

Arre ndo q uarto a e s tudante s !

Coloq ue  o s e u anúncio clas s ificado gratuitam e nte !

w w w.forum coim bra.com



Colab ora na próxim a e dição!

D e s cob re  com o e m :
w w w .vive rcoim b ra.com

ou
w w w .forum coim b ra.com




